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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O_ Preside~te do Senado Federal. nos têrmos do art. 'lOi I 3.a. da 
Const1tmçâo !iederal. e art. 45 do Regimento Comum. convoca as duas 
Casas do Congresso Nacionn.l para. em se!;tões conjuntas a realizarem-se 
nos lllas 5 e 7 de Junho do ano em curso, às 21 horas, no Palácio da 
Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia S de Junho: 

Veto ao l?ro,ieto de Lei tn. 0 4.646. de 1954. na Câmara dos Deputados 
e n_ll 227, de 1955. no Senado Federa}) que dispõe sObre a contagem de 
tempo de serviço para efeito de licença especial. 

Dia. 7 de Junho: 

' Veto ao Projeto de Let m. 0 31. de 1955, na Câmara dos Deputados 
~ n.G 179, de 1955, no Senado Federal> que modifica o § l.G do art. 13 
ila Let Orgânica do Distrito Federal. 

o. Pr~sidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, J s.o, da 
Constltutc;ao Federal, e art. 45 do Reg1mento Com. um convoca as duas 
c~as do Congresso Nacional para. em sessão conjunt3. a realizar~se no 
d1a 12 de Junho do ano em curso, às 21 horas, no Palácio da Câtnara dos 
Deputaaos. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de .Lei fn o 4 634 
de 1954. na Câmara dos Deputados e n." 253. de 1955, no Senado .Fedéran' 

que autoriza o Min1stêr1o da Educr.ção e Cultura a registrar os diplomas 
expetlldos pelo extinto Instituto .?olitécnico de Florianópolis, 

Senado li'ederal, em 17 de Maio de 1958 

Senador APoLÔNIO SALES 
VIce-Presidente. no exercício 

da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação 
d~ veto presidencial 

O Presidente õo Senado FeâeraJ, nos têrmos do art. 70 § 3. (l da Cons• 
titUição FeQeral e. do a:t. o{j dn Regimento comum, convoca as duas Casaa 
de. Congresso NaCWúal para, €m sessão conjunta a realizar-se no dia 19 dl!l 
junho do ano em CU:k-l\ hS 2~ horas, no Pa·lâcio da Câmara dos Dcpu!.a.:tos, 
c~nnecerem do vaio vu.s~oenG!aJ ao Projet-o de Lei (n.0 153-B, de 1951, na 
~amara dos De;.;cto.dt.:s e n,Q 336, de 1952, no Senrado Federal), que dispõe 
sobre o pagamLn:o de .:::r$ 5{1.G00,()(){1,00 ao E.«.tado cte Pernambt•co " tl• 
tulo de indenizoção pelo lurltório da Ilha de Ferna·ndo Noronh~.' 

Senado Feder"'!, tm 2'11 de- ma.to de 1956. 

APOLONIO SAL.LES, 

-;r:u---Prr.sJdente do Senado Federal, 
tJO fXercfcio da Presidência. 

SENADO FEDERAL 
N.' 11, de 1956 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e, nos têrmos do art. 21, 
letra n do Regimento Interno, eu promulgo a segUinte 

RESOLUÇÃO 
Artigo único - E' declarado aposentado comtJulsõriatnente a partir 

de 6 de Dezembro Ue 1955, de &Côrdo com O árt. 191, item U, da Consti-

Relação das Comissões 

!!omissões Permanentes 
Diretora 

Apolon!o Salles - presidente, 
Vivaldo Lima. - 1.o Secretário. 
Freitas cavaicanti - 2.o secr~tário. 
Carlos Lindemberg - a.o secre!.á.rio. 
Kdg1nah1o Cavalcanti - 4.o se~ 

cretárfo, 
Neve$ da Rocha - t.o Suplente. 
Prisco dCIS santos - 2.o Suptente. 

Com•ssão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
cesar vergueu-o - vtce~Presldente. 
Ary vtanna. 
Alberto pasqualln.t. 
Onofre aomes, 
Paulo Fernanaes • 
Vitotino Freire. 
Mathias Olympto. 
Mourão vteira. 
Fausto caoral. 
Daniel Krteger. 
Juracv Magalbães .,. 
Júlio Leite. 

tuição Federal, combinado com o art. 184, ttem I, da Lei n.• 1.711, de 28 
de Outubro de 1952, no cargo de Diretor de serviço padrão PL~2 0 Reda­
tor, Nivel 15, Ra~l weguelin de Abreu, incorpo:ràndo-se aos rfspectivos 
provel).toS da inati\'idado.;. & gratificação adicional correspondente. 

Senado Pederal, em 30 de Maio de 1956 
. ..\POLÓNIO SALLFS 

Ylce~Presidente do Senado Federal 
DO exercício da Presidência. ' 

Othon Mã.der. 
Novaes Fllho. 
Domingos Velaseo. 
Lino de Mattos. 

suplente. 
Mendonça Clark. 
Lima Guimarães. 
Maynard Gomes. 

• SubstituJdo pelo Sr. Qaapor Vel .. 
loso. 

•• Substltllldo pelo sr JoAO Arruda, 
Secretário - Renato et·.trDtunt. 
Reunlóes - sextas-teíra, A4 10 ho-

raa e 30 nlinutoa. 

Comissão de Constituição 
e Justiça .• • · 

Cunha Mello - Presidente. - ..>o...,-, 
Argemiro Figueiredo - ll'i~·l'Boo 

sitlente. - ·- .. 
Gilberto Martnho. / 
Benedito Valadares •. 
Gaspar ven080 ••• 
Ruy carneiro. 
LoUl'lval Fontes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Krleger. . • ~bs~~:,:_ temP<>rt.rellll!~i!le I!GÍ 

• 
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Attll!o Vivacqua. 
Moura Andrade •• 
•• Substituído temporàreamente por 

Novaps Filho. 
••• substttutdo temporà.reamente por 

Mendonça Clark. · 

SecretArio - Jo§.o Alfredo Ravasco 
de Andrade. 

ReUniões - Terças-feira, As 10 
-boras. · 

Comissão de Economia -
Juracy Magalbâ~ - .Presidente • 
Júlio Leite - Vice-Presidente, 
Sá Tinoco. !"'" • • 
Se'bastlão Archer •. f 
Lima ·reiXetra. : 
Tarcls!o Miranda •. ' 
Carlos sabOia .., 
• Substituído temporareamente por 

Ov1dln ·Te1xeira. 
•• Sub<JtitWdo por Fernandes Tá­

vora. 

Secretário - Arolde Moreira. 
Reuniões · - Terças-feira, àS 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

OlARIO DO CONGRESSO NACIOKAC .(Seç!lo 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DNiitaTOR e•RA~ 

· ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHWP8 &C. aaRV\ÇO Da PUDt-~Aç5-.S iJ' A, eM•.a DA· uaçlo Da ft•DAç10 

MURILO F:!RREIRA ALVES UDI'tlLDO CESIB D! llli.IIDA UIIJ 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl.. 
SI!ÇAO 11 

lmprenll naa Oflclnao do Oeparlamanlo de lmprenu Nacional 
AVENiDA RODRIGUES ALVES, I 

AIISIIIATOBAS 

REPAI\TIÇOES E PARTICULAIU:l:' · 

Capital o Interior 
1 

JOIIClOlUI\108 

\':apitai e lltterfor 

Semestre •••••••• • ••• 
A.n~ •••• • • • • • • •• .... • •• 

J;:rtor!or 

CrS 511.00 Semes_tre •••• •• ••• •••• Cr$ !!I OC 
Cr$ 96,00. Ano ....... •• •• •••••• •• Cri . j6,00 

. . . ~ J Extorio~ ; 

Lourival Ft~ntE's - Pres1dente. 
Nelson Firmo - Vice-Presidente. &.no ........ • •.• •••••••• Cr$ .t3G,OG~ Ant~ ••• 4;.:~ .......... Cri !08100 
Armando Câmara. o 
Gilberto Marinho. 
Mourão vieii'a. - Excetuadas as para o orterfor. que serão sempre anuais. as 
R€gina1do F·ernandes • • · Ezechia;s da Rocha. _assinaturas poder-se-lo tomar, em qualquer ~,Poca, por se1s meses 

• Substitwdotemporàreamentepar ou u.m ano. 
Novaes Filho. - A fim de possibilitar a remess·a de valores acompanhados ae 

•• s_ubstitUido temporàreamente por esclarec!mentos qu.anto ê. sua aplicação. solicit-amos dêem preferência 
Lino de Mattos. · 

1 
à remessa por .meip de cheque ou vale postal. emitidos a . favor do 

Secretário - Francisco Soares P;J- _Tesoureiro do DepartamentO de Imprensa. Racional. 
ru~~ões _ . Quintas-f . à 

13 
. . - Os sup_lementos às ~dições d_o~ órgãos oficiais serão fqrnecldos 

horas. wa, 8 aos assinantes somente med1ante sohcitaçâo. 
- O cnst& do número atrasado sert acrescido de Cr$ 0,10 .. 1 por 

Comissão de" Relações 
Exter1ores 

exerciC'io decorrido. cobrar-se·ão .mais -Cr$ 0.50. 

comissão de Saúde Publica 
aeorglno A velino · - Presidente. 
~oão Villaoõoas - Vice·.l.::~re&Cit:nte. 1.- Sílvio curvo - presidente. 
Gil'tJerto Marinho, · 2.-- ·Pedro· LUdoVico - VlC-a·Prtsi· 
Benedito .vaJadares. dente. 
l.J:lurival FOntes. 3 - SaUlo Ramo.s. 
Gomes de Oliveira. 4 - FauSto Cabral. 
RUl palmeira. 5 - Menuon.;a Clark. 
Pericles Pinto. .Secre~o - Nathércla Sé. LeitÃo 
Moura Andra.de • .-

• SUbstituido temporll.rf'am~te pru. ReUniões - Quiilta.s-!etra, é.& 15 
Novaes; Filho; horas. 

·secretário- J. 8. Castejon B:anco. 

R~união Quartas-feiras, As 1< 
horu:. 

Cómissáo de Legislação Social . 
IJma. Teixeira .._ presidente. 
Rui carneiro - Vice-Preaid.entl •. 
SebastiáQ Archel". 
Paulo .f'('rnandes. 
Lima Guimatl.e:::. 
Joâo Arruda. 
Secretário - Joú Soarei de Olt-

yeira Fill10. · 

Reuniôea - QUintas·ff:tr&, ti ·Ui 
hora.~. 

Comissão de Redação 
t - Ezechias da· Rocha- PresiJ.Pntt 
2 - Gas'1ar Velloso - VicenPresl· 

dente. 
! - João V11lasbôM • 
4 - Ruy carneiro. , 
I - Saulo Ramos. 

• suoo+,tutr.o temporàreamente pP.­
lo St, A.rgemiro de FigUetredo 

Secretário 
Mart.in.s. 
'R"ttni~ 

botas. 

cecilia. de R~zenae 

Terças-feira, .. !5 

Comíssã11· de· Segurança 
Nac1ona1. 

Onofre G<>met - Pre:ddente. 
Ctuado de cutrõ - Vlce~t?re.st-

der.·t.f' 
Magalhães Barata • 
Francisco GallotU. 
A.Jencastro Guimaràl'...a. 
SU''Vio curvo. 
Maynard Gomes. · 

• Substltu1<1o temporArea..'tlentr pe­
Jo sr. · Afy ·Vianna.. 

secretArio - aomilda. .. ouarte. 
Reuniôc.1 - Quíntu-!et.ra., ._ 16 

hor&B. --· 
Comissão de Serviço Público 

Civil· 
Prisco dos Santos - PreSidente. 
Gilberto Marinho - Vice-Presi-

dente 
Ary Vianna. 
caiad<.. t'1e castro. 
Armando Cãmara • 
M.athias OlvffiOlO. . 
* Substitutdo temporàreamente oe­

lo Sr. Novaes Filho. 
secretár10 - Julieta Rlbeiro ac;s 

sant{)s. 
Reuniões- - QUJnta.s-fcira. 

Comtssão de Transportes 
e Comunicações·e Obras 

Públicas 
Nova .. Filho - presidente. 
Neve.s da Rocha - Vice-Prea!dente. 

· Franclsoo Gallotti • 
Magalhães Barata. •• 
Coimbra Btreno. 

• Substttutdo temporà.reamente por 
Arv Vianna.. 

•• Sub.stitutdo temporàreamentc por 
GnBpar Velloao. 

Secretário - Francisco soares Ar:.. 
mda. · · 

Reun!6es - Quintas-feira, to 16 
horas. 

Comissões Especiais 

O e Revisão do' Código 
de Processo Civil 

Jolo· VillasbOas - PTes!denlê. 
Georgino Avelino - Vice-Prea1c1ente 
·Attillo vtvacqua - RelatOr. 
Alberto PIISQUallnl. 
Fillnto Müller. 
Secretário - JQ<é.' da 8ilTa LisbOa. 
.Reuni~ - Quintas-!elrd.. 

Comissão de Reforma 
~onstitucional 

<AUTONOMIA DO DIS'l'Rrl'O 
FEDERALJ 

CUnha Me11o - Presidente. 
cesar Vergueiro .-. Vic~-Prea\dent-e 
Attllio ViVacqua - Relator. 
Gilberto Marinho. 
Kergmaldo Cavalcanti. 
Mend..,nca clark . 
caiado de Castro. 

Junho de 195& 

Daniel Kr!eger. 
Guilherme .Malaquias •. 
Bened1to \Tal::tdares. 
Ruy Palmeira. · 
Lourival FOntes. 
Jarbas-. Maranhão. 
Argemiro. ,FigUeiredo 
Armando Câmara. 
Secretário - MléciO <1011 santos U• 

drade-. 
li 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - presidente. ... ... 
Paulo Fernandes - Vtce-Preatdm~ 
Att1lio VlV3CQUa - Relator, --,...· ~ 
Alberto pasquauni. ' · 
Li no de Mattos. 
Secre~~rio - Sebastião Veiga~ 
Reuruoes - Quintas-teu-a.. ____; 

Comissão Especial de Esruifos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnalba. - J 

Mathias olvmp!o - Presidente. 
Domingos Velasco - Vtce-Prmà.ente 
Mendonça Clark - Relator, . 
Remy Archer. " 
ParsifaJ Barroso. r 
Coimbra .aueno. 
Ezechias da Rocha. 
Secretá.no - José soares ·de Ol1• 

veira. 
Reuniões - sexta.s~felra, àS 2t 

horas. 
I'·~ 

Comissões de Inquérito 
, '· 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
b~ração da Ot~lmica Bayer. 
Limitada. rr--·--

Cunha Mello - Presidente. , 
Alvaro Ado1pho - Více-Preslden~t. _ 
Pedro Ludovico. · 
FaustCI Cabral. 
Argemlro Figueiredo. 
Kerginaldo Cavalcanti. 

· Ezechia.s da Rocha. ·- . 
Secretárlo - Mlécio dos santos An­

drade. 
Reuniões 1S quinta-feiras, &a 1• 

h OI' as. 

Comissão Mistà 1. 

Comissão Mista de Reforma 
Admmistrativa 

Hor4c!o r.ater - Prea!Cientt. , 
Gomos Cl• Ol!ve!ra - Vtce-Prell• 

a ente. 
·Gustavo capanama - Relator11 
Afanao Ar1Doa - Relator. . 
Lopo coeJho. · ..,/ 
B!lac Pinto.· 
Batlata aamos. 
Arnaldo oer<~ma. 
F!llnto Müller. 
An Vlana. 
CUDbs Mello. , 
COllllbra BUeno •. 
.Jur-cv Yaaa!hãee. 
Beruaroes FUho. 
.secretl.rto - JOSé da Silva Llablla. 

"' :Ata das Comissões 

Comissão de Segurança 
. Nacional 

4.' REUN!AO EXTRAORDINÂRIA 
REALIZADA EM 11 DE MAIO 
DE 1956 

Às 15 horas do dia 11 de maio de 
1956 • .sob a presido2nciá do Sr. Caiado 
de Castro, Vice-Presidente, presentes 
os Srs. Alencastro Guimarães, Maga~ 
lhães Barata e Sylvio Curvo, na Sala 
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(tas Comissões, reune~se, extraordinà· 
riamente. a !Comissão de Segurança 
~acionai. 

Deixam de comparecer com causa 
Justificada os Srs, Onofre Gomes, 
;Frandsco Gallotti e Maynard Gomes. 

É lida e sem debates aprovada a 
.Ata da: reunião anterior. 
I O Sr. Presidente qu~ havia avocado 
b Projeto de Ll!i da Camara n." 40, de 
11956, que dispõe sôbre a Organlz:ação 

f Básica do Exército, esc.larcce aos seus 
: pares que a reunião tem por finalidade 
1 a apreciação das emendas apre.sentadas 
l em plenário ao aludido proj ~to: que se 
encontra em regime deurgencta, 

I Procede à leitura do seu parecer con• 
lrário às referidas emendas, em virtu· 

,: De de não se enquadrarem as mesmas 
i nos objetivos Visados pela proposjção 
i c:m exame. 

I. A Comissão após longos debates 
, Jlprova por unanbidade o parecer do 

I, Sr. Caiado de Castro. 
Nada mais havendo a tratar encer­

i rra~se a reunião, lavrando eu, Romilda 
f DuMte, Secretário, a presente Ata que, 
: aprovada, será assinada pelo Senhor 
' Presidente. 

·comissão de Relações 
Ex~eriores 

ATA DA REUNIÃO REALIZADA 
EM 16 DE MAIO DE 1956 

Sob a presidência do Sr. Georg!no 
Avelino. J>resentes, os Srs. Senadori!S. 
João VUlasboas,Gilberto' Marinho, Lou~ 
rival Fontes, Per.ídes Pinto e Gomes 
de Oliveira, . reuoe~se ;;a Comissão de 
Relações Êxteriorrs. 

O Sr, João Víiiasbo~s apresenta pa~ 
recer favorável ao Projeto de Decreto 
Legislativo, n."' 91 de 1954, que aprova 
., texto do Acôrdo sôbre Transportes 
Aéreos Reçrulares, firm<J.do entre o Bra~ 
si] e o Peru. 

Nada mais havendo a tratar, encer~ 
ra-se a reunião lavrando eu, ]. B. Cas­
tej.on Branco a presente Ata que. uma 
vez anrovada, será as~inada pelo Se­
nhor Presidente. 

ATA DA REUNIÃO REALIZADA 
EM 17 DE MAIO DE !956 

Sob a Presidência do Sr. fÔão Vil­
lasboas, presentes os Srs. Senadores 

'

Gilberto Madnho, Rut Palmeira, Lou-~ AT/, DA miUNIÃO REALIZADA 'i 
rival Fontes e: NovaiS Pllho reune-se a EM 23 DE MAIO DE 1956 1 

Com1ssão de Relações Exter.ores. Scb 8 presidênda do Sr. Senador 
O Sr. Gliberto Marinho apresenta 

1 
Geo''gmo Avelino, presentes os Senh()oo 

parecer favorável, aprovado pela Co-
1 
res Lounval Fontes. Novaes Filho, Be­

missao à Mensagem n."' 79, de 1955, do ned!cto Valldares. João Vtllasbo(\5, Pe­
Sr. P;esidente da República submeteu- 1 r ides Pinto e Gilberto Marinho, reu .. 
do à consideração do Senado a Con-! ~e-se a Comissão de Relações Exteno-
venção sôbre Assistência Judiciária'" ~s. I 
Gratuita, firmado pelo Brasil c a Bel-~ O Sr. Benedicto Valladares parecer 
gica. favorável, aprovado pela Comiss~o. ao I• 

Ainda b Sr. Gilberto Marinho emite I Projeto de Decreto Legislativo n."' 2 de 
parecer pela aprovação do Projeto de 1956 relativo ao Tratado de Amizade. 
Lei do Senado, da autoria do Senad"r r.omércio e Navegação entre o Br-,;. 
Rui Palmeira, que isen!a do v~sto con- j-il_ e o Liban, assi?ndo no Rio de Ja• 
sular nacionais de p<uscs am1gos. A ne1ro a 12 de ma1o de 1954:. 
Comiss.üo subscreve o parecer. O Sr. Lourival Fontes apresenta pa .. 

. reccr favorável ao Proido de Decreto 
O .mesmo. Senador relata fav:ora':'el- Legfsiatívo n,9 6 de '1956, que aprova 

mente o ProJeto de J?~creto LegJslatlVO as· Convenções de Trabalho de m. lI. 
n • ., 86, de 1?53, relativo ao TrZJt~do de, 12, 14. 19, 26, 29. 81, 88, 89, 95, 96,.. 
~xtradição fHmado entre o Brastl e a 99 100 e 101 concluídas em sessões 
B.2lgica. O parecer é aprovado, una- da' Conferência' Geral de Organização 
mmemente. Internacional do TrabaTho. 

Nada mais havendo a tratar, encer· Nada mais hav-endo a tratar, ence-r• 
ra·se a reuniiio, lavrando eu. J. B.lra·se a reunião lavrando, cu J. B. 
Castejon Branco a presente Ata que, Castejon · Branco a presente Ata que,. 
uma vez aprovada, será assinada pelo uma vez aprovada será assinada pelo 
Sr. Presidente. Sr. Presidente. 

l [ATA DA 51." SESSÃO DA 2: SESSÃO LEGISLATIVA DA 3: LEGISLATURA EM 1 DE JUNHO DE 1956 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR APOLôNIO SALLES 

Sumário 

r
l'ROJllTOS DE LEI CHEGADOS DA CAMARA 

i DOS DEPUTADOS 

~rojeto de l..ei da. Câmara n.o 96, de 1956 (lia 
. Câmara dos Deputados: 1.247, de 1956), que nu­
'.toriza. o Poder E."'l:ecutivo a abrir ao Podei JUdi­
ciário - Tribunal Regional do 'rrabalho da. 1.a. Rc ... 
.Bião o crédito especial de Cr$ 972.290,00, desti'.la .. 
ldo ao pagamento de funcionários daquele Tribu­
JJal, por .fôrça da Lei n.O 2.488~ de 16 de maio de 
-.~955. 

! Projeto de Lei da Câmara n.0 97, de 1956 <na 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Argemiro de Figueiredo - Comeutõ.tlos 
relacionados com a greve dos estudantes. 
Senador Gilberto, Marinho - Idem. 
Senador Novaes Filho - Idem . 
Senador Ruy Palmeira. - Idem, 
Senador AUílio Vivacl}u-. - Idem. 
Senador Cunha; Mello - Idem • 

DISCURSO ENVIADO A MESA PARA SER 

PUBLICADO 

N.o 288, de 1956, do Sr. Senador José Mendonç& 
Clark, solicita!'""~do informações ao Sr. Ministto- da 
Viação e Obi';s Públicas relativas a subveno;õ~s 
concedidas a emprêsas particulares de nav~gação 
mar!t!ma. 

niATtRIAS ADIADAS 
Projeto de Lei da Câmara: 

N.o 228, de 1950, que autoriza a cobrança, sem 
multa, da dívida fiscal em atraso e dá outras pro .. 
vidências. 

·Projeto de I.eJ do Senado: 

jC:l.m.ara. dos Deputados: 1.248, de 1956), qne abre Senador Gilberto 1\larinho - Assinala tra:\SC,ltso 
ao Poder Judiciário - Tribunal Regional Eleito-
ral do Piauí - corédito especial de Cr$ 92.'!00,00, do 28.0 aniversário da fundação do "Lux JonW''. 

N.e> 37, de 1954, que cornplementa os arts. 145, 
146 e 205 da Constituição Federal, estabeleceudo 
as diretrizes da política econômica em telaçã.o à 
livre iniciativa. 

;:J.estinado ao t>agamento de gratificação eleitoral Requerimentos Deferidos 
aos membros c:taquele 'I'ribunal e a treze tuncioná- REQfJERDWENTO APROVADO 

l'ios requisitados. N.O 287, de 1956, do Sr. Senador V'ltorlno Frei~ 
l Projeto de Decreto Legislativo n.O 28, de 1955 re, solicitando informações ao sr. Ministro do 
)l(nl} Câmara dos Deputados: 61, de 1956). que Trabalho relacionada& com a. administração do 
aprova. o têrmo de contrato celebrado entre o Ml- I.A.P.E.T.O. no extrcic1o de 1955 até feveretto 
llistério da. .t\grtcultura e Ismael Ribeiro Machado. de 1956. 

N.0 289, de 1956, de urgência para o Projeto de 
Lei da Câmara n.0 95, de 1956, que concede pensão 
especial de Cr$ 5.000,00 mensais a D. Antoniet~ 
Moreira, viúva do jornalista Nestor MOl'eira. 

Comparecimento: 
49 Srs. Sencd.ores. 

~------------------------------------------------------·----
:AS li HORAS E 30 MINUTOS 1 vendo número leqal, está aberta 

ACHAM-SE PRESENTES OS SE- são. t NHORES SENADORES: Vai ser lida a ata. · 

a ses. 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
unha Mello - Prisco dos Satllo~ -

'lAlvaro Adolplw - Sebastião ArchCf' 
.- Vitorino Freire - Assis CJudeauA 
lltrla.nd - Arêa Leão .-. Mendonça 
Clark - Onofre Gomt.s - Fau$tO Ca· 
jf)ral -Fernandes Távora - Kerginal· 

·sro CatJalcanti - Georgmo At>elino -

O Sr. 4.0 Secrelári~ servindo 
de 2.11, procede à leitwa da ata da 
.se.ssão anterior,. que~ está em di8-
cu.ssão, é sem debate aprovada • 

O Sr. 1.0 Sec:retário lé o .se~ 
'guinte: 

Expediente 
!Argemiro de Figueiredo - Apolónio M. ensagens do Sr. Presidente da Re .. 
54es - Novaes Filho - Ezehcias da 

h J Le pública: 
i 'Roc .., -Rui Palmeira- úlio ite- N. 146 a 149, restituindo autógrafos 
\ \Maynard Gomes - Lourival Pontes - dos Projetos de Lei da Câmara, já san-
1 tleve& da R.ocha - Ovidio Teixeira - . d be 
\ !l.lma Teixeira - Afilio Vivacqua - ciOna 08• a sa r: 
·· ;Art Viana _ Tarcisto de Miranda _ N • 35, de 1955, que autor!za o 
\A,lencastro Guimarães _ Caiado de Poder Executivo a abrir pelo Mm~té­
!Castro _ Gilberto Marinho _ Péricles rio da _Educação e ~ultura, os crédttos 
Pinto _ Benedito y aladares _ Lima especlats de, respectivamente, Cr$ •• , • 

I Guima,ães - Pedm Ludovico - Syl- l.IJOO.VOO.OO e C>$ 1.000.000,00 pa:a 
•·· C Oth M·a G aux1bar as col:Ilemorações dos centena~ 
1"'!0 Ut'VO - on a er - aspar d I d d s v· . . d 
!Ve!loso _ Gomes de Oliveira _ Da.~ rios a un aç:ã_o e an~a ltona o 
: rz·e/ /(. · (42} Palmar, no Estado do R10 Grande do 
j 1 neg~r - • S.ul, e da Município de Pinheiros, no 
il O SR. PRESIDENTE: Estado do Ma,anhão: . 
}, · N. 45, de 1956, que autom;a o Po. 
11. 'A llsta de presença acusa o der Ex.ecutivo a abrir, pelo Ministêr!o 
{ tdmento de 42 Sr:!l. Senadores. • aa~ da Educaçao e Cultura, o crédito e.s· 
~-

pedal de Cr$ 315.156,00 para paga­
mento a diversas firmas e pessoas que 
forneceram material ou prestaram ser· 
viços, no exercício de 1951, ao lns· 
tltuto de Belas Artes do Rio Grande 
do Sul: 

N. 276, de 1955. qqe autoriza o Po­
der Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Agricultura, o crédito especial df' 
Cr$ 9.000.000,00 para atender, no exer .. 
cicio de 1955, ao que dispõe o art. 3,., 
da Ler n.• 2. ~7(}, de ZS de abril de 
1955; 

N. 217, de 1955, que· concede a in· 
cJuslio da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas de São Paulo entre os esta. 
belecimentos subvencionados pelo Go­
vêrno Federal, correspondondo-lhe a 
subvenção anual de Cr$ 2.500.000,00; 

Ns 150, 152 a 155, acusando e agra .. 
decendo o recebimento das de núme· 
ros 113, 42 a 45, reSpectivamente, desta 
Casa do Congresso; e 

N. 151. 'il~metendo à aprovação do 
Senado n escolha do nome do Senhor 
José Cochrane de Alencar, Ministro de 
primeira classe, para o cargo de Em­
baixador Extraordinário e Plenipoten­
c1ário do Bra$il Junto ao Govêrno da 
República da In dia .. 

A Comissão de Relações Exte. 
rioreJ. 
Ofícios: 

Da Comissão Organizadora das c<>­
JQ-"...;norações do 25. co aniversário da ges .. 
tão do Sr. Herbert Moses à frente da 
Associação Brasileira de Imprensa. a 
Mesa rt=ebeu solicitação no sentido de 
convidar os Srs. Senadores para as so­
lenidades que serão levadas a efeito de 
t.• a 6 do corrente mês. 

O pro~rama dessas cerimônias acha .. 
se em. pOder da Mesa, à disposição doa 
Srs. Senadores. 

Da camara dos Deputados númeroa 
959, 957 e 958, encaminhando autó­
grafos dos seguintes Projetos de Lei; 

Projeto de Decreto Legislativq 
N. 28, de 1956 

(N.0 61-A-1956, na Câma.ra doe 
Depui>a<las) 1 

Avrova o t~rmo de contrato ce• · 
lebrado entre o Ministérto dl& 
.Agricultura e Ismael .Ribeiro Ma­
chado, · ...< 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1.0 E' aprovado o têrmo 4t 

contrato celebrado, eJn 26 de ag4ato d!t. 
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l.P.55, entre o Ministério d.a Agricul.;. 
t;ura e Ismael Ribell"o Ma,..h«do para 
desempenhai, no Instituto de QUímica 
.Agrico-la, a função de FOtógrafo e Mi­
cro-íotógrafo, oontrs.to êste qu eo Tri­
bunal d~ Contas negou registro em 
se.ssâo ae 21 de outubro de 1955. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

As comissõ-es de Constituição e 
'"-, Justiça e de Finanças, 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 96, de 1956 

(N,0 1.247-A-1956, na Câmara dOs 
Deputa.ctos) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Poder Judiciário - Tri­
bunal Regional do Trabalho da, 1.a 
Região - o crédito especial de •• , 
Cr$ 972.200,00, destinado ao paga­
mento de funcionários dwqueze 
Tribunal, por fôrça da Lei número 
2.488, ele 16 de maio de !9oS. 

9 Congresso Naciona.l decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo au .. 

torizado a abrir ao Püder Judiciário 
- Tribunal Regional do Trabalho da. 
l;.a Região - o crédito especial de 
Cr$ 972.290,00 (novecentos e setenta 
e ®is mil, duzentos e noventa. CIU­
Zeiros, destinado ao pagamento de 
funcionários · daquele Tribunal, por 
fÕl'ça. da Lei n.~> 2.488, de 16 de maio 
de 19». 

Art. 2.o Esta lei entrnrá em vigor 
na data da sua publicação, revogadas 
a.s disposições em contráriO. 
' A comissão de Finanças, 

Projeto de Lei da Câmara 
, N. 97, de 1956 
.<N.0 1.248·A·l956, na. câmara dos 

Deputados) 

A.bre ao Poder Judiciário -
Tribunal Regional Eleitoral dO 
Piauí - o Crédito especial de •..• 
CT$ 92.400,00, destinado ao paga­
mento de gratificação eleitora.l aos 
membrOs daquele Tribunal e a 
treze juncionãrios requiSitc:.dos. 

O Congresso Naciona! decreta: 
Art. 1.o E' aberto ao P<lder Ju­

diciário - Tribunal Regional Eleito­
tal do piaui - o crédito especial ele 
Cr$ 92.400,00 (noventa e dois nlil e 
quatrocentos cruzeiros) • destinado ao 
pagamento de gratificaçü.o eleitoral 
aos membros daquele Tribunal e a 
treze funcionários requisitados de ou­
tra-S repartições, para prestarem ser­
Viços em sua Secretaria, respectiva­
mente nos meses de dezembro e de 
agôsto de 1955 . 

Art. 2.0 Esta lei entrará. em vigor 
na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

A comissão de' Finanças. 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERE5: 

Parecer n. 433, de 1956 
Da (}Omissão de sêgurança Na­

cional, sôbre o projeto dr, Lei do 
Senado n.o 21, ds 1955. qU,~ imti­
tui Patrono do Corpo àe Bombei­
ros do Distrito Feder-r·l o. General 
.Aristach() pessoa Cll."Valcanti de 
Albuquerque e dá outra..s provi­
déncias. 

Relator: Sr. Sy!vio curvo. 

O Projeto em tela é_ o de n.0 21, d.P 
2955, do senado, de aut.Jr~ do precla-
1'0 senador Ruy Carneiro, institui Pa­
trono do Corpo de Bombeiros 'do Dis­
trito ·Federal o General" Aristacho 
Fessoa Cavalcanti de Albuquerque .. 

Nas justificações_ a.rre.zõa inteUgen.., 
temente o seu nobre a.utor, a. perso-
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nalid·ade do ae-neral Arlstaeho Pes­
soa, na sua tríplice significação .de 
ad1ninistrador inato, soldado fiel e 
ctedicadissirno à Pátria, e patriota. d"J. 
mais legítima. cêpa. da mais autêntica 
nr.a.silidade. 

Da sua biografia, destaca-se o fato 
de permanecer no comando durante 
15 anos, e de após a reforma compul­
sória ,ser novamente a êle reconduzi .. 
do; efetivou reforma de ordem técmca 
e amplio\1. assistência médico-hospita .. 
1ar e ainda manteve em saldo em co~ 
tre de sete milhões de cruzeiros. N-esse 
particular é digno de registro o alto 
nível de eficiência dOS comandantes 
desta corporação I Fundada, pela fu­
são de quatro corporações livres, exis­
tentes no Rio em 1856, pelo corcn~l 
Morais Antas - que se manteve no 
comando até falecer, tanto a estima e 
merecimento que granjeara de sua 
MaJestade. A seguir sucedeu .. lhe o 
Marchal SOuza. Aguiar, ainda vivo, 
com mais de 100 anos e com. uma. fô­
lha de realizações. onde se destaca."'ll: 
a construção da sede do Corpo de 
Bombeiros, o Pavilhão Brasil-eiro na 
Exposição de Luislana em 1008, o Pa .. 
lácio Monroe - a Biblioteca Nacio­
nal, o. Pronto Socorro, a!ém de refot­
mas técnicas baseadas em inventos 
pessoais. A seguir os demais coman­
dantes sustentaram o alto nivel de 
eficiência. dessa. COrnoração. Parece­
nos que, à luz das atuais concepções 
e organizações militares, nã.o se dife .. 
-renc1a, nem. se especiiica como intrln­
secamente diferentes, o soldado da 
batalha contra o homem, do soldado 
da batalha contra o fôgO. S-em dúvi~ 
da, assim pensa v a o General Arista­
cho Pessoa, quando em Hclethn qo 
Corpo de Bombelros, inseriu o seu 
pensamento em Boletim considerando 
o Duque de Caxias ••o noss:J patrono". 

Seiuimo.s o Ia~pejo de sua intuição 
quando abriga sQb o mesmo patrono, 
o soldado da batalha contra o hnmem 
- e o soldado da batalha coritra o 
fogo, unidos ambos pela mesma d.e­
voçoã.o à disciplina. 

Por outro !ado, uma consulta sob o 
regime de votação secreta, entre a 
atual oficialidade do COrpo de Bom­
beiros do Dllitrito Federal, apontou 
outros patronos. Assim nos pa.rece 
unaturo e inoportuno o atual proje­
to, razão pela qual manifestamo-nos· 
pela sua rejeiçâo. -

Sala das comissões, em 24 de maio 
de 1956. ~ OnOfre Gomes, Presiden­
te. - Silvio Curvo, Relator. - caiaào 
de Castro. Magalhães B&rata 
lvencido>. 

Parecer n. 434, de 1956 
Da Comissão d~ Constituição e 

Justiça, sôbte o Projeto ae Lei elO 
Senado n.o 84, de 19"54, que perna­
te a atualiz~?-Çáo de alugueres dos 
imóveis que menciona e dá outrros 
providências. 

Rélator; Sr. Daniel Krieger. 

o presente projeto d·e lei, de autoria 
do ex-Senador Mozart Lo.-'!.- ü<:~·m~Le 
a. atualização de alugueres "cte imóveis 
que menciona e ·dá ortras · providên­
cias. 

Diz o art. 1.0 da proposição qUe 
enquanto vigora.r a Lei do Inquilina .. 
to, poderão ser atua~izados, mediante 
ação especial de r~isão, os alugueres 
congelados a qualqlier tempo anterior 
a, 1952, desde que o móvel JCC.3.r.io eja 
prop:deo.:de de viúva, menor, mulhe1 
solteira ou pessoa incapaz de prover 
à próprio subsiStência pelo seu traba· 
lho e que não possua qualquer outra 
renda suficiente, ou, também proprie­
dade de pessoa fisica em situação eco­
nômica inf-erior à do respectivo inqui­
lino, be~ como a q)le houver sido ch~ da 
em sublocação. 

A ação especial de revisão ficara 
sujeita,, obrigatOriamente. a arbltra­
m.ento, que deverá se~ efetuado da ae­
guintt! forma._: 

A) co4a uma <las pa.ttea luu-­
se-á eru um perl~o ~ o JUIZ nomçarã, 
um terceiro, arbitrador; 

O) se houver ma1s de u mautm ou 
réu e se não concordarem na i::ul.lca­
çã.o do perito, o.s dil'erentes grupos 
mdica.rão um nome, cada um, e o juiz 
sorteará o que deverá, funciona:r, 

c) os pe1·itos, depois cte nomeados 
e oompromi.sro.dos, terão um pra;ro co­
mwn, inclusive o indicado pelo Juiz, 
para, no máximo de 20 dias, apre.sen­
liarem seus laudos; 

d) o perito, que divergir, no mes­
mo prazo comum deverá, apresentar 
seu laudo em separado, fundamentan­
do o.s motivos da divergência; 

e} os peritos não poderão deixar 
de ter em conta no va!or atual~do 
ao imóvel cujo arbitramento irão fa· 
z-er, as oon-d.iç.ções íinanceira do n1o­
mento, e oa preços das locações u­
vremente convencionadas, contempu .. 
râneas ao arbitiamento, nos prédio:, 
vizinhos, 

oomo se vê, o arbitramento de que 
!ala. o Projeto pouco fo.ge às norma~ 
gerais dos demais arbitramentos em 
contratos de locação de imóveis, co;nv 
é o caso do Decreto n.o 24. 150, de 30 
de abril de 1934, que trata das loc~­
ções comerciais. 

Pelo § 2.0 do mesmo art. 1.0 , pode­
rão as partes, independente da ação 
especial de revisão, acordar sôbre o 
valor do reaJustamento, o que devera 
COnBtar de escritura pública ou, quan­
do fór feito por instiumento partl.­
cular, homologado judicialmente. 

A revisão dos alugueres tornará 
obrigatória a. vigênc1a. da locação por 
prazo nunca. interior a um ano e o 
reajust.amento tornar-se-á exig1ve1 a 
partir da data em que passar em ju1-
6ado a respectiva sentença, da qual 
cane-rá. agravo de petlção. (§~ 3.0

, 4.0 

e 5.(!>. 
Por fôrç.;l do § 6.0 ainda do mesmo 

art. 1.0 , as correged-orias da~ Justiça 
providenciarão, se preci.so, por so~kl­
~;ação dos interessados, no senti.õ.o de 
que a ação de revlSão se processe até 
Unal, no prazo máximo de 120 dias, a 
contar da distribuição, &Ob as pana.s 
oominado3.S nos art.s. 24 e 25 do Código 
do Processo Civil. , 

Dispõe o art. 2.0 do Projeto que a 
autondacte pública, CDm base no ar·· 
bitramento realizado, poderá cteCl·e­
~ar. ond.e houver cnse de habitaões, o 
desapropriação por interêsse social, 
em iavor de qualquer mquilino que, 
.:>atisfeito com o imôvel ·em que· ft!Si­
doJ., requeira adQUirí-lo mediante pré­
via indenização que não exceda, em 
dinheiro, o total do preço arbit:rado 
para o valor real do 1move.t. .t;xce­
tua-se dessa desapropriaão o imóvel 
vinculado por cláu..~la testamentárhi. 
de inalienabilidade ou usufruto, o 
qua!, não obstante, p:xi.erá. ser desa­
,_.ropnado para, oom o preço. total da 
desapropriação, adquirir-se. putro que 
permanecerá sob a mesma cláusula a 
que estiver sujeito. 

Finalmente, o art. 3.0 do Projeto 
zstende a. atualização de alugueres às 
santas Casas de Misericórdia e· con­
sêneres que proVem, em JUiio, não es'= 
tare mauferindo renda bastante de 
suas propriedades para znanutenção 
dos serviçcs de assistência -à, pobrezrt, 
sem dependerem de subvenções le-
gais. · 

Pelo exposto, verifica-se que 6.- "pro­
pOsição encerra três objetivos dife­
rentes:· 

1.0 ) atualização de aluguereh 
doo imóveis de pr.?priedade de 
viúva, menor, mulher sOlteira e 
pessoa _incapaz de· prover a· pró­

. prta subsistêência, a:::sim como, de 
S:mta Casa de Misericórdia. e ins· 
tituições congêneres; · 

2.0 ) ln.stitui nova modalidade 
<1e. ação especJal, a que dá o res­
pectivo processo; e 

3co) estabelece a desapropria. 
ção par interêsse soctal. 

Quanto ao primeiro item, é de lem­
brar~se que o s·eu conteúdo já se acha 
superado, pois . .se t.rata. de .matél"ie 

;lunlio de 1956 

vencida, quando da dlscussãO do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.o 248, de 
19li5, origem da Lei n.' 2.699, dO 28 
de dezembro de 1955, que prorrogou. 
a Lei do InquiliDato. 

Relativamente à desapropriação -por 
interês.se socie..l, não vemos como possa. 
matéria dêsse porte, e dependente de 
lei complementar, ser regUlada por un1 
dispo.sitívo apenas. que ficaria perdido 
em meio à legislaçá.O do inquilinato, 
sem poder solucionar problema de 
tanta magnitude. 

E, ao ii.n.al; verificamos qUe e. ação 
esPe:cial de reviSão de ,aluguel, pre .. 
vistà no proJeto, deve merecer a apr~-­
ciação da comis5~ Especial da aev1 .. 
são do Código do Processo Civ_il. ra­
zão por que opinamos no sentido de 
ser o pro-cessado remetido a êsse Or­
gão, para os devid<Js finB. 

E' o parecer. . 
Sala das comissões, em 29 de mruo 

de 1956. - Cunha Mello, ·eresidente. 
_ Danie.Z Krieger. Relator. - Arge .. 
miro Figueiredo. - Gilberto Marin~o. 
- Benedicto Vctlladares. - Atttltl) 
Vivacqu.a - NDVC.!eS FilhO. - LOU.· 
rival Fon"tes. - Mendonça Cln.rk, 

Parecer n. 435, de 1956 
Dà Comissão de Constituição e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei ~ 
Câmara n.o 87, de 195ô, que d~~­
põe ssôbre a pensão de mont~pzo 
civil dos funciOnários públicos je .. 
derats~ 

Rela-tor: S1·. LOurival Fontes. 

Pelo presente projeto é ~acul~R:do ao 
contribuinte do montep1o. c1vil d?S 
funcionários públicos federalS, que nao 
tiver sucessores por fôrça de lei, legar 
a pensão a que fizer jús, por declara­
çã-o à repartição competenre ou p~r , 
verba testamentária, desde que. nao 
haja feito adoção: 

a.) ao men<Jr órfão ou não;. 
õ) à filha ca.sada - a exemplo 

do montepio militar; e 
C) a qualquer categoria de so-­

brinhos que tiver. 

o autor da proposição, 
Deputado José ~ompe~, 
pelas seguintes pnncipalS 

o emtnente 
justifica-a 

razões: 

a) trata·se de uma faculda~e 
perlel.tamente juridic.a, que nao 
afeta aos fundamentos da famíl~a. 
antes a fortalece e melhor asslS­
te; 

b> a medida não acarreta ônus 
algum para 0 s caíres _pú~lic.::s, pois 
ll pensão qu~, o. con~nbumte 9-e1x.~ .. 
rá a beneficianos nao compreen01-. 
das na relação dos sucessores for­
ça?os, representa econoi?ia pró­
pna, parcelar dos respect1NS ven­
cimentos, que deixou. de perceber, 
por amls seguidos; e 

c) a proposição é ~icamente 
equitativa, eis ·que os m.1litares já· 
goz~m de ·favores semelhantes. 

como se vê o projeto, igualmente aQ 
·funcionário IÚilitar, o funcionário cl ... 
vil, para efeito de vantag~ns ·relativas 
a. percepçáo de_ pensões. p:Jr pat:te de 
seus beneficiários, póe Wrmo n uma 
situação in;usta; porque de desigual· 
dadê. 

.Além disso, permitindo que o se:-~. 
vidor solteiro legue sua pensão a so­
brinhos !>aupéuimos, a itrilE 1nen'ls 
favorecidas, 0u, mesmo, a menores ne­
cessitados, revela um largo alcance so .. _ 
cial . 

Náo existindo nenhum obstáculo de 
·ordem jurídica ou constitucional. que 
se. an~eponha a.o projeto, esta comis· 
são opina por sua aprovação. 

Sala das ComissÕes em~ 29 ·de mal.o 
de 1956. - Cunha .Mello, Presidente. 
- Lourival Forites, Relator. - Li11UJ 
Guimarães ~ Gilberto ~ M arinh.o -
Argemtra J'""igueíredo .- Daniel. Kri_eger 
~- Attilio .Vivacqua •. 

' 
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Parecer n. 436, de 1956 I do Congresso Nacional, o qual, •• as- salvaguarda dos direitos de humUd"" tlvo de atender MS reais lnterêSS04 
sim o entender, pode a<:onselhar que· fun:ionários, quanto sõbre os que, co- e a.spin.çõ_es da coletividade. '.i 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça - sóbre. o Projeto de Lei 
da Câmara n." 5, de 1955, que con­
sidera de utilidade pública a Fe­
deração Brasileira das Sociedades 
de Tuberculose. 

Relator: Sr. Daniel Krieger. 

o presente projeto não teve despa­
cho orit!inal a esta Comissão, vindo a 
ela a iequerimentv da ilustrada Co-­
m~ssão de Saúde Pública. 

o Relator naquele órgã0 técnico, o 
eminente SenadJr Vivaldo Lima, sus­
cita o pronunciamento desta comissão, 
tendo em vista que, "na legislatura 
anterior, fôra voluntàriamente trans­
ferido para o Poder Executivo a solu­
ção de tais assu~to~" ~Parec.er n.o. 44~. 
de 1955, da ComlSSao de Saude Publl­
«:a) • 
~ o que, aliás, a respeito da entida­

d-e em causa, se lê igualmente no pa­
recer da ilustre Comissão de Educação 
e cultura, verbis: 

1'Possui, é incontestável, todos 
os títul-os à prerrogativa de de­
claração de utilidade púl:>lica, vi­
sada no projeto. 

Entretanto, não se pode deixar 
de atender à praxe, que a respeib, 
depois de algumas hesitações, se 
impôs o Senado Federal, neganao 
aprovação aos projetos desta natu­
reza, por julgar que a de<:laração 
de utilidade pública deve ser re­
querida ao Pod-er ~ecutivo, que 
dispõe de meios de maior eficiên­
cia para a verificação das condi­
ções das instituições" (Parecer 
n.o 442, de 1955) • 

2. As afirmativas contidas no tre­
cho transcrito e o caráter de consulta, 
de QUe se reveste o pedido de audiên­
cia por parte da Comissão de Saúde, 
conduzem-nos a um exame mais deti­
do da hipótese. 

A comissão de Constituição e Jus­
tiça, com a comlJ('sição que tinha nas 
duas últimas ses.<;ões le><islativas da 
passada legislatura, houVe por bem, 
realmente, aconselhar a rejeição d-os 
projetos de declaração de utilidade 
pública. Fê-lo, entl"êtanto, tendo em 
vista o número excessivo de projetos 
semelhantes em curso à.queia época, 
com pre~uízo de criterioso exame de 
cada um ct-cs casos. Ao Senado, com 
efeito, faltavam meios materiais para 
'Verificar se as entidades contempla­
das com a declaração de utilidade Pú­
blica preenchiam as condições míni­
mas para a concessão de tal favor. 

os interessados se dirijam diretaroen- laborando com os Poderes Públicos, 
te ao Poder Executivo. :Este, em vu- formulam apêlos e sugerem iniciativas O Sr. Caiado de Castro - Permttt 
tude da natural delonga da elaboração que oorrespondam aos anseies da co- V· Ex.u. um aparte? 
legislativa, poderá, com os meios de letividade. o SR. GILBERTO MAR•INHO -
que dispõe, outorgar tal favor com com muita sr.tisfação. 
maior rapidez. O Sr. Caiado de Castro - V. Ex. a 

Para essa outorga o Legislativo há permite um aparte? o sr. caiado de castro - Estou d& 
de ter em mim Bt observâ!lcia dos re- 0 SR. GILBERTO MARINHO _ acõrdo com o pens:imento expre.:so 
quisitos exigidos pela mencionada. Lei C to p-or V. Ex} .. 'I'ambém o Parti<;o Tra ... 
n.o 91, no seu artigo 1.", no que tange Qm do 0 prazer. baihi:sta Brasileiro do Distrito Fe-
à personalidade jurídica, ao efetivo O Sr. Caiado de Castro - De pleno deral pensa de::sa maneira, no que: 
funcionamento, à benemerência doa acôrdo com V. E~.n, dou. também, dis re~peito à 0uestão do aumento ds.a 
suas atividades e à não remuneração minha solidariedade aos parlamenta- pas!':agens de tõndes. Estou, a-liás, a:u­
dos ocupantes d·:::s cargos de direto- res vítimas dêsse movimento. Dese- torizado a falar em nome da comiS .. 
ria. java, porém, declarar que é preciso séo Executiva do Diretório Regional. 

5. No caso em foco, o projeto de- haver muita calma e prudência na Achamos necessária uma nova tabela. 
clara de utilidade pública a Fed·eração apreciação dos fatos, porque, na rea- de passagens de bonde. Não podemos, 
Brasileira das Sociedades de Tuber- lidade, ainda não sabemos como se entretanto, aprovar êSte aumento e~-­
culoso, prestigiosa entidade que abriga desenrolaram. Ainda agora, acabo de cessivo. Pretendia-se uma eleva~a() 
em seu seio 17 Sociedades científicas, ser chama·do ao telefone, pelo ilustre para permitir 0 aumento dos salár.o3 
com a finalidade doz coordenar esfor- Pro-fes...c:or e ex-Senador Hamiltcn No- dos trabalhadores, mas não essa, de 
ços, para a luta antltuberculosa. Jt gueira, que pediu minha. interferência, 100%, destinada a constituir un:a. 
uma sociedade civil, com personalida- no sentido de ser retrrada a fõrca quota, a fim de que a co-mpat;hll\ 
de juridica, fundada em 31 de maio policial que está cercando a. Escola conce....:sionária melhorasse o serVlço. 
de 1939 com o alto escôpo de reunir de Medicina e Cirurgia do Rio de Ja- Deve haver equivoco muito gran.de, 
as associações que se dedicam ao estu- neiro, da qual é Diretor. Garantiu- pois não é possivel que o pcvo, pnn ... 
do e ao combate à tuberculoso. In- me S. EX.a, que, realmente. os estu- cipalmente os menos aquinhoados em 
clui entre suas atribuições cooperar dantes estão exaltados, porém~ até fortuna, concorra com uma quota 
com as cruzadas das anti-tubercuio- agora, nenhum ato condenável foi para a Light melhorar seu equipa .. 
sas, tendo, diestarte, elevadas finali- 1 servl·" de 

Pratl·ca·do. Auelava, por isso, para menta. Quem exp ora o 'to dades educacionais. · t 'b · a • 
mim' a ! !m de que eu conseguisse do bOndes é que deve con n mr pa: .. 6-. Nada há, ante o exposto, que ob- 1 d nao 0 Govêrno a retirada des fôrças pOli.. constituição dêsse un o, e jetar ao projeto nos .s-eus aspectos 1 · t ue dese constitucional e jurídico. ' ciais assumindo S. Ex.a, integral res- povo. Era o esc areClmen <> q "" 

somos por sua aprovação. pons~.bilidade pelo procedimP.~to aos java prestar, mostrando que o P.T.B. 
sala das comissões, em 29 de maio acadêmicos. Telefonei ao Sr. Chefe e o p.S.D. estão de a.côrdo nêste 

de 19S6. _ cunha Mello, Presidente. d-e Policia e, .s. Ex.a ilpediatamente ponto de v!sta. 
- Daniel Krieger. Relator. - Bene- me atendeu, acrescentando que as or- o sr. Lima Teiveira - O nobre 
dito Vallaàares - Attílio Vivacqua - dens do Govêrno são justamente no orador permite um aparte? 
Novaes Filho .:.._ Gilberto Marinho - sentido de se agir com muita calma 
_wendonça Clark - .r.ourival Fontes - e prudência. porém com energia·. Que· O SR. GILBERTO MAE.•INHO -
Argemiro Figueiredo. ro com ê;,"i.e aparte, esclarecer C<Jm prazer. 

aO Senado que as autoridades estão O sr. Lima Teixeira - O nobr& 
procurando proceder com a maior se· Senador caiado de castro tem razão 
renidade possível. nas informações que presta a r_espei,!-0 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Magalhães Barata - Mathias Dlm­
pio - Reginaldo Fernandes - Ruy 
carneiro - Domingos Velasco - Co­
imbra Bueno - João Villasbôas 
(7) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Finda a leitura do expediente, tem 
a palavra o nobre Senador Gomes de 
Oliveira, primeiro Qrador inscrito. 

O SR. GOMES Di: OLIVEIRA: 

Sr. Presidente, cedi minha inscri­
ção ao nobre Senador Argemiro de 
Figueiredo. 

O SR. PRESIDENTI!: 

o s.a. GILBERTO MARINHO - do PTB no que tange à majoraçao 
Muito agradecido pelo esclarecimento das tarifas. Quanto à noticia de que 
tre.zido nor v. Ex. a.. o movimento dos estudantes tinha 

A cahüa e a ponderação a que se caráter politico, posso afirmar a. 
refere hão de ser pressup~tos do S. Ex.a que não houve qualquer in• 
exerci~io criterioso do próprio man- túito politic""~ na decisão por êles to-. 

, dato parlamentar. Não é concebível, n ·.da. O que determinou a paraliza ... 
senhor Presidente, que se tehte im- ção do tráfego foi Unicamente o au­
pedir que. representantes do povo ment<> exagerado das pa~sagens de 
exercam livremente aquelas atividades bonde, de um cruzeiro para dois, ou 
nor êles consideradas como iml:)erativo seja, de 100%, isto quando o ])OVC> 
da out.or<1a _nooular que lhes foi con- está atravessando crise d~corrente da. 
fiada. oS jujzes da oportunidade e da atual sit~ação !inanceíra, é motivo 
forma oor que essa ação há de ser para mamfestaç!:o de des~grado, mas 
exercidà só p<:Jdem ser os parlam,en- não nas propcrçoes da r~grstrada, co-m 
taras. Ua plenitude d2.S imunidades depr-edações e perturbaçz.o da ordem. 
asseguradas pela constituição Federa_!, j o SR. GILBERTO MAF:ó!NHO -
dê!es consideradas como :1~eparáve1s 

1 
Agradeço o apoio trazido pelos nobres 

para proteção e resg;uardo da digni- . s-enadore!'l Caiado de castro e Lima. 
Assim, ante essa impossibilidade, em 

face do avultado número de proposi- Tem a palavra o no)?re Senador A:r­
ções, a comissão de Justiça, de en- gemiro de Figueiredo. 

dade da sua investidura. j Teixeira. 
Quanto à mocidade, senhor Presl· , o Sr. Coimbra Bueno - Permite 

dente, que é sempre uma afirmação 1 v. Ex. a um apart-e? 
tão decidíu recomendar a sua rejei­
ção, recordando, do mesmo passo, que 
a utilidade pública poderia ser decla­
rada, de maneíra mais prática, pelo 
Poder Executivo, na forma da Lei 
n." 91, de 28 de agôsto de 1953. 

3. Ao apresentar tal alvitre, não 

O SR. SENADOR ARGEMIRO 
DE FIGUEIREDO PRONUNCIA 
DISCURSO QUE, EN1'REGUE A 
REVISAO DO ORADOR, SERA 
POSTERIORMENTE PUBLICADO 

quis, é claro, aquele organismo técni· o SR. PRESIDENTE: 
co abdicar de uma prorl'Ogativa do 
Congresso, qual seja a de legislar sô­
bre a matéria. Nem tampouco preten­
deu, com sua sugestão, condenar a 
uma rejeição sistemática todos os pro_ 
jetos que a Câmara dos Deputados en­
viasse ao Senado sõbre o assunto. 
Isso equivaleria a anular o poder de 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra. o nobre senador Gil­

berto Marinho. segundo orador ins· 
crito. 

O SR. GILBER1'0 1\!ARINBO: 

iniciativa da outra Casa do Congres- (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
ro ou do próprio Senado, sem referir Presidente, estava inscrito para talar 
o aspecto de certa delegação de pode- sõbre recente decreto do Govêmo, 
res, de que se revestiria uma orienta- criando uma comissão para restrutu­
ção dessa natureza. ração do nosso sistema de previdên-

0 que a Comissão pretendeu foi cia social; mas, representante do Ois­
ocorrer a uma situação de fato, criada 'trito Federal, palco dos lamentáveis 
}Jela apresentação de numerosos pro- acontecimentos de ontem, não posso 
jetos, nem tl)dos obedecendo a dese- deixar de me pronunciar sôbre os mes­
já_veis cautelas no q~e A concerne ao mos e, ao fazê-lo, quero desde logo 
numero de anos de exiStencia e ao ca- exprimir a minha solidariedade aos 
:rã ter benemerente. d~as e?tidades oon- parlamentares e estudantes vitimas da 
t~mpladas .. A afer1çao desses c~racte. deplorável violê-ncia. policJa1. 
t'Istlcos seria feita de modo ma1s per­
feito e completo por fôrça de sua es­
truturação, pelos órgãos do Pod-er Exe­
cutivo. 

4. Entendemos, face ao exposto, que 
a declaração de utilidade pública ae 
inclui nas atribu1çõea c-onstitucionais 

Nêstes tempos duros. devemos aco­
bertar-nos contra qualquer increpação 
de demagogia. pois a pecha de dema­
gogo tanto incide Ultimamente sôbre 
aquêles que, no cumprimento úe um 
dever lmpostergávei. se batem pe!a 

de coragem, de desprendimento e de 1 
fé, os seus impulsos e transborda- , O SR. GILBERTO MAR.•INHO -
mentos hão de ser sempre explicados ~Com satisfação. 
pelo seu ideaUsmo estuan~~. Jmune 11 

0 sr. Coimbra Bueno _ Acabo ds 
ainda aos desencantos e à.s decep~ões, regressar da futura capital da Repú­
e para ela é imprescindível. que hllJa a I blica. Sai de lá às 7 h o r a 9 
tolerância e a compreensao dos ~- passei por Goiânia e aqui cheguei ao 
vernantes, p2•ra que não se anu .. e, ! meio-dia. Em. Goiânia, tivemos co .. 
com a pre~otêncta e os excessos do 

1 

nhecimento de uma agitação em um 
~o~er, aquela ftm;a renovadOra Jde~- d03 principais núcieos populacionais 
ttftcada com todos os grandes movi- do paf~. se 0 aovêrno central já es­
mentos da. nossa História.. em qne ( tivessP. em Brasilia o Senhor Presi­
atuou como vanguarda esclarecida do dente da República e nós Parlamen .. 
povo brasHeiro. I tares, t-eriamos igualmente tomado 

O que se censura à Policia. é a 1~- I a']Jenas conhecimento de um aconte ... 
oompreensfv:l <!mfssão na fa~e mal8! cimento lamentável. mas a cargo das 
grave da ag1tacao,. n.ara afirmar a sua; autoridades locais competentes. Nêste~ 
e.c;pantooo. a.gressivtdade qua_ndo menos 

1

. momento .• em que se discute a questão 
ela se impunha ou sequer JUstificava. da mudança U? capital do Brasil para. 

Os deputados a.gredidos o f o r a m o planalto Central, pela qual já s-e 
precisamente quando procuravam se-/•intcresr11~ grandemente, a populacão 
renar os ânimos dos estudantes, ser- do Distrito Federal, parece-me. asa do 
vind-o-lhes de lX!rta~vozes de suas sauen;tar que os ·fatos óra verificados, 
reivindir..acões junto às autoridades, constituem bôa razão para ess.a trans­
cnncorrendo para a formação de um ferência. Realmente, :;e a cap1tal bra• 
clima de entendiment<> e concórdia. sileira estives.se situada em Goiás. 

numa pequena cidade meramente ad-. 
Dírtro n@.ste instante um apêlo ao mlnistrativa os Incidentes de ontem. 

honrado senhor Prefeito do Distrito não e:-otarlam ocupando nem o Sr., 
Federal, no sentido do reexame da Presidente da República, nem o Pa.t"• 
questão do preç-O das passagens. Iamentó. Acho justíssimo que s. Ex.• 

Os C'nJvêrnos que querem realmente e o con~resso, na atual emergência 
mP.rgulhar suB.s refzes na estima po- nquem ab!orvfd06 pelo asmnto, -
nnlar. tJ!"o se diminuem quando re- mas- repito- se a capital niio fô838 
consideram seus atos, com o &lto obje- o Rlo de J&ne-w, o- Chefe do ~ecutl.oo, 
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• ·e nó.'l, estariamos, agora, cogitando 
c1oa problemas fundament.ais <,fa Na­
'\: .. .,;o e- êste ca.;o. estaria 's.endo resolvido 
-pelas autm-idades. locais; é o que 
a-contece quando acontecimentos idên­
ticos se verificam. em outros núcleos 
t-den:o.:.mente pa-vO.ados, como se j. a lll. 
·sso Fa.UlQ, Pê:rto Alegre etc. onde a 
'ar:ão do Govêrno Central é apenas 
au~l~t-tv~. c-omu é deVi<\-o. ' . . 

O SR. PRESIOENTE: 
' (Fazendo soar os tfmpanosJ 
l;.emtu·o ao nobre orad(ll' que falta 
ape .. 1a~. um minuto para o térJ:l1i.no da 
b.o!a do expediente. 

, O SR. G!LBERTO MAIVlNHO 
.\ u terminar, Sr. Presidente. 
:. Em outras oportunid3.des, tenl:lo 
anc:ado o nobre Senad-or Coi.ro.bra 
BUeno, mas df.sto. feita é total o meu 
.l\esacôrCo com S •. Ex.a. Qualquer agi~ 
tB.çf!o que -eurolve o povo da cidade 
,do Rio de Janeiro, cérebro e coração. 
do pais, há de c:;empre preocupar a 
·e.u_tQridade do· Presidente da Repú­
bl!ca, que nunca poderá,_ estar desa­
't-ento a tudo quanto diz respeito à 
.m.?.:ar metrópOle 1a Nayão, seja, como 
.hoje. s~de do Govêrno Federal ou, 
amunhã, capital do Estado da. Gua .. 
.nai:l~u·a. 

O Sr. Coimbra Bueno - Quero del­
'l!:ar b~m i:raro que considero justís­
,s;·mo e:teja· o Sr. Pr::osidente da F:.•J .. 
púhiica or.upado com a greve Esttt­
.d:lUtil, mas. gost3_ria de e.scla::ecer 
melhor meu pensamento: .se o movi­
,n!ento or.orre~se em São Paulo, 
'núclzo populoto t~o grande ·quanto o 
Rio de Janeiro, não abalaria. nem a 
CâJns.ra- Federal nem a Presidên.cíl\. 
da. Repúb!.ica.; nc",ria. mb a compe­
t.ã-nc.ia da Câmara ;Estadual e da pre­
fc-iture de Sã-o Paulo; mnl.to indirê­
tamente afetaria· a Capital da Repú­
blica. Não paralisaria a administra­
ção do País, como e:tá. acontec~ndo 
agora. Estamos certissimos, dispen-
8andQ a méx.im-a. atençi>o- ao assunto, 
.PQis ororre junto ao catete, ao Sena­
dQ e a, CâmaJ;"a- Federal e o Chefe da 
Naçã~ bem como os Parlamentares~ 
nem que quise.s.;"m, poderiam. cogit~.,. 
co. momento, ct-e outros lntexê.sses ao 
~·!s· .. 

O SR. GILBJ;RTO MARINHO -
Registro o adendo ·de V. Ex.• 

senhor 'Presidente, esgo.tado o tern­
-J)tl de- que dispunha. só m&. resta dese­
JJlr que Deus ilumine- os espíritos 
para que superado essa. crise. p~a­
mos novamente, num regime: de con.s­
ciência ·ctos deveres, de respeito aos 
direitos e de confiança. redproca en-­
t-re- governantes e goVernados, encon­
trar os caminhos que nos hão d&· per­
mitir a edUicaçf.o d.a gx:ande Pátria. 
comum I (Muito ·bem! ~ito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôt,re a me.sa dois ~ueximentos. 

ClARlO 00 CONGRESSO NACIONAl: (Seção lll 
G.• - Qual o montante da nrTeca- Senador VUiesbô'as, Comlmtcs,tido-ine 

da.çãt\ da taxa de carDurante no exer- ter sabido que. o nobre- Deputado Lú ... 
cicio de 1955? cio ca.rdoso fôra_ envolvido em· graves 

6.'"- Estava ou não. o Govêmo Fe- aconteciro~ntqs: em. frente à. U.N-.E. 
deral obrigado a recolher ao I.A.P. Oolhidas as primeiras into:~a.ções 
E. T. C. os recursos especificÜ-' criadoo · procurei o nobre Deputado Ulysses 
pela Lei n.Q 2. 2:;0 para atender à Guimarães, Presidente da Câmara, 
majoração dos benefícios regUlamen· dêle ouvindo. tôdas as providências já 
_tareiS·,• .t.sse re<:olhiznento já. foi feito? por êle tornadas. · 
Caso negativo; par que não foi feito? Em companhia dO ExcelEmtiss1mo 

7.0 
- Se o Departamento Nacioanl Senhor Ministro da Justiça. Senador 

da . Previd~nc.fa ·social houvesse reco- Nereu Ramos. dirigimo-nos logo ao 
lhido ao I.A.P.E.T.C". o produto da Palicio da.s Larangeiras< ondt~ iws 
s.plica.ção da , taxa de carburante e o avistamos com o Senhor- Presidente da 
Govêrno F-edera.l houvesse pago cs re- República, dêle solicitando tôs:;em to­
curso."'\ criados· pe1a Lei n.0 $.250, a madâ_s as mais enérgicas medidas para 
CJJ.mntJ atingiri~ o exce~so das Dispo- que- se assegurassem as imunidades 
nibilidades sôbre as ExigibUidade.s, no parlamentares e se apurnsse a. versão 
exercido de 1955? verdadeira sõ.bre os a-contecime-utrs 

S .. 0 ~ Inteiro teõr do-s oficies dlrl- que tinham atingido o nobre Dt!putado 
gidçs pela Presidê:r..cia· do I.A.P.E. 4-daucto Lúcio Ce.rdooo. 
T.Ç. ao Departam·znto Nacioa.] da S. Ex.o. •. o Sr. Presidente, relatou­
Previdência SOcial :;olic\tando o paga- nõ.s tudo que ~e passara na véspera e 
me-nto. de div-er.sa..c:; exigibilidades por n.o dia de ontem, bem oomo as Drovi­
cotna da taxa de carbu;rante. dén.!ia.s que adotam para o restâ·"':Jt."le~ 

9. 0 - Quant!l.s vagas no Quo.c'l.ro do cimento imediata da ordem, ressal­
Pessco.l do I.A P.E.T.C. deixa:!'am tc.nUo as instruções dad~ para que, 
de ser preenchidas pelo ex-Presidente de forma algwna tôssem esquecidas 
do lmtitut-o ao t:m:ninar a SllS adr.:ni- :Js prF-rrotrativas -parlflment.:'lres. Aimh 
Di-stração em fever.eiro de 1956? 9. Ex.a noo comunicou t..erern s~do 

Sala da.c; Srs~õe-s, 30 de maio de o;denadas as tnvestigaGões e o inq,,é-
1956. - Vitorino Freire. "'.'Ito n~ce.s~ârio para anuração d(IS fato.<; 

e mars uma vez det-erminou todo o 
~catamento à. posição e direitos. do 
Congresso. · Requerimento n. 2a:!, de 1956 

Requeiro na forma do Regimento, 
que V. Ex.~. a nós consultar a. Ca.sa, 
"f'.ncaminhe ao Ê'xmo. Sr. Ministro da 
Viação e Obras Públicas, o seguinte 
r.equC'rl.nlento de informações: 

Ãtençdo da· Comissão de Martnha 
Mercan{e 

a) Quais os nomes das emprêsas, 
:oarticul8.res de navegaçéo m.?.rítima. 
de ·cabotagem, em rotas nacimüs, que 
me:-ecem da Mari.nha M!:'rcante ou do 
Congresso Nacional, .fiubvenções fe­
derais? 

õl Quais as subvenções dadas nos 
últiwos 3 anos. as referidas etilprêsas, 
rcJ11sive as votadas e aprovadas para 
'956;' 

c-)" Se emprêeas, com séde$ no Pia ui, 
1e cab9tageni marítima <m mwegacão 
fluvial. tem sido cotemP:le.das com- stib­
·.-encões: 

à) Indicar QS nomes. suas sédes 
o;;ue.s rotas ou linhas de navegação: 

Ainda hoje nela manbã. co~nareci 
-!:!.O Catet-e a uma reunião em cttie es­
tavam presentes o Presidente da Câ~ 
mara, o Sen'ldot Cunha Mello e o líder 
Vieira de Mello. D~ Presidente da 
Re-públ!ca tivemc.s a palavra de abso­
luto acatam~:r;to às imunidades. parla­
mentares. (PauSa) 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de L e; da Câmara n. • .228, 
de 1950, que autoriza a cobrança, 
sem multa, da d-ívida fiseal em 
atraso e dâ outras provtcréncias 
(com du.as emendas, ojerecidas em 
Plenário, sob ns. 1 e 2, e um subs .. 
titutivo da Comissão de Constitui­
ção e Justiça) , tendo pareceres 
(ns. 773. de 1953, 407, de L954, e· 
3!)4, de 1956) das Comissões de 
Constituição e Justiça. oferecendo 
o substitutivo~ Finanças. pelo des-

. tr:;que da primeira parte do 'subs-

Junho de 1958 

O S!l. OTIIO!f IIIAD:Ell: 
(Pela ordem) <Ndo foi. revf$to pelo 

or~aor) - ~r. :presidente. ·O proleto 
tUJa.. discuasao V. Ex..a acaba de 
anw1ciar, veio. ao plenã.rio desa.com})a.:.. 
nh.ado de peça. que julgou. da.. mais 
alta importânc:a qual seja o pareCer: 
do Conselho Nacional de EcOnomia •. 

SQUcita.:ria d& V. Ex.." . fôssê a pro..; 
po..:ição retirada da Ordém do Di&, a 
fim· c:·e ser completado o avulSo~ 

(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Da aCârdo com a letra K do artigo 

27 do Reg.mento- Interno que, entre 
as matérias da compe"tênc~a do- Pre ... 
sidente, inclui - 1'de.signar a ordem 
do dia para a sessão seguinte e reti­
rar matéria da Ordem do Dia para. 
cumpr:mento C.e despacho ou para. 
correção de êrro ou om~ã.o no avuJ .. 
.so". - atendo à solicitação do nobre 
Senador e retiro da. Ordem o.o Dia o 
projeto. a fim de ser completado o 
avulso. 

(} SR. PRESID:E:I rB: 
Esgotada a matéria constante da 

Ordem do Dla, paesa--se à 'Ntação Qo 
Requerimento n. 289 lido na hora do 
exped!ente. de urgêrlc:a para o Pro .. 
jeto. de Le.i. da. Câmara n. 19 de 1956. 

Queiram permanecer seniados os 
Senhol'Cs SeuadQr€S que o aprovam •. 
tPausa) 

Está aprOV\1.do. 

O projeto a que aluâe o requerimen­
to, será inclulCi:o n:.l. ordzm do -dia da 
segunàa sessão ordinária, apó.s a pre .. 
sente. 

O SR. VITO!HNO FREIIU·:; 
(Pela oraem) - Sr. PI·es!.dente, · 

peço .a V. Ex._a faça coiJ.Star da Ata. 
dos hos.s?S. trabalhos que votei contra 
o ,requerln:lento de urgência. 

O SR. PRESIDEN.'fB.: 

- A declaração d.o nobre Sen2.dot 
constará da Ata. 

Tem a pala Vl'a o nobre SenáÓ.or 
Novaes Filho, pnme1ro orador i:nsc.J.\\• 
to para depo1s da Ordem ci~) O.i.a~ \ 

O Slt ·ftO,VAI!S riLJlO: 
e) Se foram pagas as subven~_ôe.<; 

de 1954 e 1.955. e. requeridas a.~ de 1956, 
Pelas em.pr&as. com. séde oo Piauf: 

/) caso atirmativo indicar os seus 
nomes e va!l)res r-equerid.OiS; 

g) Se não forem pagas. ou reauerl­
daa, tt>-t,licar· 3S raroes e ~e existe. algum 
~QCUlh<mto. prestando ln{ormaeõee sO~ 
bre.. n ~rt <>ituaçã.11 t!nancetta: !ua acào 
em 1955: linh.n.s e tarff~~f e~tadas. 
etc., a. fim de l"e habiHtarem â.s . .sub­
vençõett de 1006. 

. tttuttvQ (que institui normas re­
guladoras da ação jiscan para 
constituir. profeta em separado e 
rejeiç!lo. d4 pro:rosic;áo. pri1tcipal; 
e Economia, contrário ao. projeto, 
ao sub_stitutivo e demais eme11.das. 

O SR. PRESIDENTE. 

Sô~re .a. mesa requerimento. que val 
ser l:ê:o pelo Sr. 1. o Secretário. 

~- lido 6· aprovado aem debate- o 
.re!]Uinte 

(Nli~ foi revistO. pelo· oraâor) - Sr. 
·. :.pres.zdente, ss-jarn minhas primeiras 
palav_ra.s. n_esta se~ão, para exaltar 
a athlud~ ~brante, lllSU5pe1ta, serena. 
mas energ_1ca~ do bravo órgão de 
Paulo BittenCQur~ •. · o Çc;,rreto ·a.a Ma­
nJut.. Jornal ligado à atual situação 
p.om.manto:. desde os Qias Q.n.,. campa­
nha.. pre:n~enclal, prestou, hoje, ao 
~a&l d~poomento. que há u:e ter enio .. 

Requerimento. n. 290, de 1.956 · e1onadQ a todos os bo~ brnsUeirQS. 
O ~R. PRESIDl:NTli. 

l.l'atl.l>a). . 
Vai ser lido um requerimento. de u.r:~ 

São lidOs- f! de/eri4os os seguin ~ gência. 

Nos têrm.os dos arts. 126. letra t, e. Jamais caiaria m.1nlta vOz drante -de 
15-6, ~etra. b .do Regimento . :mt-~rno. fatos que atingem a":& moçOs estu .. 
requ.eJ.ro a..cllaillento. da .c' ··-:i.o· do d~ntes .. Sempre em mim viveu- a. con-. 
PrOjeto de- Lei ·da. Cft.m..a.ra. n.o 22.3 ~e VlCÇâo de que são infelizes os ·povoa 
1950, a finl de ser. feita na. ~ C.1i· · Qtle· fecham. O& ouvidos ou dão• a.s coa-
8 de junho . do corrente ano. tas- aDs ·gra."lde.s· movimento.:. da· moc1'­

tes; 

Requerimento n. 287, de 195S 
.Requeiro q_ue. ·ou.vidO o Institu.to de 

A,.osentadoria. e Penaões. dos Empre­
ca.doe- em Tte.nsportes· e Cargas, eeJa. 
Informado pelo Excelentí."!simc SenhOr 
Ministro do Trabalho, Ind"fu3.tria e co .. 
mérc!o o .seguinte: 

1.0 - Qual o exoesso da Receita sO­
bre· a De.spêsa (saldo econômico l ocor­
Mdo. no exerctcio de 1955 cosignado 
no Balanço Eeonômico do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos Em­

·-,:regados em Transportes e Cargas? 
:.Juntar cópia do Balanço EconOmtco. 

2.0 
- Qual" o total das dl.spoinbfli­

dades existente em 31 de dezembro 
de 1955? 

3:Q.,_ Qual o total. das exigibilidades 
~- e:cistentes eJll 31 de dezembro de 
]~55? 

4>. o - Qual, em con.sequêncla., o 
uces8Q do t.otal das disponibilidades 
naquela data.? 

Requerimento n. 289, de 1956 Sa1a das Sessões . .em. i de junho de · dade. · ~·· ela. sr . .Presidó!nte; que se 
1956. -- Al::aro Adolpho. · prepara, ~..ravt!s dn. ilustnção dt: sua 

Nos têrmos. do art. 1"se, .! . 3,o"' .dQ mteligênCia, para substituir·· as eU-
Regimento. Interno, requeremoa·urgén.. O· 'SR', PRESIDENTR: tea· que, hoje, doi:ninam a NBJ;fi.O. em 
cia para o Projeto de Lei da Câm"ara todos _oft seus setores de atividade. 
n.o 95-5-ti •. que concede pen.são ~pecial ~ virtude. 9a d~libenaçáq do -Pl.e- São, .amda, os moço.s Qtle ofereCem ao 
de Cr$ 5.000,00 mensais e Antoniet~· nár1o, o projeto &ái> da. ordem C:Q D:a., povo os_· exemplos mais emoctqnanteJJ 
Moreira, viú-va .elo" jor~ta. Nestor para· ser i.ncluido na do próX.imo: dia. de- espirito de renúncia, de Rbnegaçtto 
More!· .1\. 8. · e, .so.hret:ur~o. de amor ao.s intPrêsses 

Primeira discussão (com apre-. d~ col~tiV_làade·. 
Sala das Sessõe-s 1 de· junho de ciaçtW prelzminar da c~nst~tucto- Srs. ·Senadores:·· o; ·atual Pte::~id.ente 

1956 - Gilberto 'Martnho. - Mourão. n.alidade, nos- térmos tlo art. 133. ·da;. União. Nactohal das ·Estudante.s. 
Vieira. -- Ezechia.s da Rocha. - No- do Regunento Interno) do Pro.;e- que- não sei se .se. encontra. n e 5; ta. 
vaes Filho - Gomes de Oliveira . .:...._ t d _ .. 0 • 1 Capita~ é um moço de Pernambuco 
Alvaro. Adolpho. - Gaspar v·eloso. 0 · e- Let d.o Senado n. _ _ 37, tl;e. · Sf'nido de inteligência. ele grandt:; 
- Caiado de Castro, de 1954. que complementa O~- a:tt-. ' recursos de orad._or vibran.tt, eoraJo­

O SR. ~RESIDENTE: 

O requerimento está devidamente 
apoiado e se;:á votaclo d-epois da Ordem 
do Dia. (Pausa) 

Pelas 19 horas de ontem recebi um 
telefonema. do nobre lider da U.D.N., 

gos }45, 146 e 205 da constt~tçd_tJ so, de. uma extraordinária formaçâ.f.lo 
Fed-ral, e~tc:belecendo _as dtretn- quer m,oral,_ quer intelectual, quer 
zes. da_ Pf!h.t:cc: _e~on;ômtea em re- doutrinária. Não sei _ repito. - -se 
laçao a ltvreo mzcwttva •. :tendo Pa- ~stá no Rio de Janeiro presenr;iando 
re~er! so~ n. 40~. d_e _19n6, da qo- esses acontedmeotos, enchendo- ja ae 
mtssao ae Const1tuzça.o e Justu;a. deCEpção a. sua altna rle )Cvem· mas· 
pela •eje:c;áo do projeto •. par in· se estiver,. juro p.erente 0 ienado 
consti~uc.·onal. que há de ~tar cumprindo bem o seu 
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dever de estudante e de pernam .. 
bucano. 

Sr. Presidente, o nobre Sena.d.or AI­
gemiro de Figueiredo, homem ponde­
rado, de raro equilíbrio, IDa$ tan1 .. 
bém, como já disse aqui, de reconht!­
tida. bravura cívica e pessoal, ergueu 
sua voz, que é a do próprio Nor­
deste, profligando os aoontecime:1tob 
que tanta emoção prodUZiram na. ci­
dad~ de 1:3ão Sebastião do Rio ue 
Jm1eiro. 

o Sr. Argemiro de Figueiredo 
Muito obrigado a V. Exa. pelas li­
sonjeiras referências. 
OS~. NOVXES FILHO- Apenas 

enunciei a.s qualidades de V. Zxa. 
Sr. Presidente, o nobre represell­

tante da Paraíba referiu-se à ±alta o.e 
medidas preventivas da Polícia do 
Distrito Federal, Em verdade essa 
Folícia em vez de garantir os trans .. 
por~es elétricos, em· vez de procurar, 
a todo custo, evitar se alongassem as 
manifestações da mocidade permitiu 
que elementos es"tranhos tirassem pro­
veito dessa exaltação tão propria à 
juventude, e que os moços se exce­
dessem. Neste ponto abro um parên .. 
te.ses e quem mbe se a.ssim agiu num 
gesto de elevação? Quem sabe se o 
Sr. Chefe de Policia receou man­
char sua vida de General do Exército 
com o f.angue de um jovem estuda:~ .. 
te? Quem sabe se não foi o excesso 
de preocupação que redundou :1esse 
êrro fundamental? Posteriormente o.s 
estudantes tomaram calor, desmanda­
ram-se, talvez, nos seus entusiasmos 
e, em vez ·de se limitarem às mani­
festações de protestos, às reuniões 
de praça pública; às marchas impe· 
tuosas às Casas do -congresso e aos 
palácios dos governantes, impedinm 
o tráfego, com grave e indisl'arçavel 
prejUizo para- a coletividade. 

Sr. Presidente, houve, de fato, tn .. 
discutível ausência de medidas pre­
ventivas, por parte da Policia. Mas. 
como sou homem justo, não gosto de 

o Sr. Fernandes Távora - E' pre­
ciso notar que os estudantes estavam 
reunidos e calmamente discutindo, 
com permissão do Chefe de P<:tlicta; 
portanto, não podiam ser perturbados 
por ninguém, muito menos pela fôrça 
pública. 

O SR. NOVAIS FILHO - Agrade­
ço o aparte de V. Ex.•. Sr. Pr~l­
dente, declarou .. me o nobre repre­
sentante dos quadros majoritá.r1os 
que penosa e dolorosa situação se 
ofereceu aos parlamentares indefesos. 
A única anna d~ que dispunham era 
a de que, no regime presidencialista 
da América do Sul, pouco ca::o aincla 
::e faz, embora seja a maior nas clvt­
liza.çôe.s democráticas do mundo: as 
imunidades parlamentares. 

.Sr. Presidente. muito lament-o 0$ 
fatos que se desenrolaram e ainda se 
estão verificando. O Senado ouviu, 
há pouco, o depoimento do eminente 
Senador Catado de Castro de que o 
diretor de uma escüla superior pedira 
interferência a fim de cessar o cêrco 
daquela Faculdade. 

Lastimo os acontf!cimentos e desejo 
que não se repitam. 

Sabem os nobres c-olegas da sereni .. 
dade e independência de atitudes que 
sempre mantive nt:.sta Casa. Se há 
um homem vol)ado para os inter~~ses 
da ordem, do principio e da autori­
dade, a fim de que haja trabalho 
tranqullo e o progresso indispensável 
à· Nação, acredito que nenhum s·e 
avantajará a mim neste propósito e 
nestes votos. 

Mas, permita-me o Senado exaltar 
a niciativa da mo::idade acadêmica, 
tão nobre; da mocldade, que não se 
tocou ainda nem da dec-epção nem 
das baixesas da vida; da mocidade 
que é a esperança; da mocidade QU·e 
6 mais do que esperança, porqu·e é 
partfcula sagrada da Nação, 

Infeliz.es daquêles que incorrem nas 
Ira.s da juventude, que marcam os ho­
mens por tôda a ~tf!rnidade. 

exteriorizar sentimentos antes de for.. sr. Presidente, o.s estudantes não 
mar-se em mlm a convicção do que pleiteiam a, diminuição dos preço:; das 
afirmo. Receio, assim, prolongar mi .. passag-ens apenas para a classe esco­
nha crítica à Policia. Talvez, repito, lar. Vão além! Defendem a redução 
êsEes êrros e prejuizos se tenham para todo o povo do Di.strito Fed-eral· 
inspi~ado naqullo que há pouco de .. e aqueles que se apresentam à anâ~ 
c]are1: no excesso de preocupação do Use e à concepção dos homens mais 
t'eceio do Chefe de Po_Ifcla, ae to~ar,, Idos~ com sentimentos tã-o dignos e 
de leve sequer na mocidade estudiO~a altruísticos de generosidade, merecem, 
cf:o Brasil, que se prepara para tor- sem dúvida, a nossa confiança por­
nar-se a elite de ~anhã e suceaer a que amanhã, nos p~o;tos, só terão um 
nós todos nos pas.os de comando dos tdeaJ - o serviço n bem da coleti-
destinos da nacionalidade. vtdadel 

A verdade, no entanto, é que, f~: PóS sr. Presidente, a mocidade reve­
se empolgarem os jovens no entus1as .. lou-se com certo espirito de jUstica e 
mo da campanha que conduziram, bastante fundamento. Hã pouco tem­
sofreram ofensas muito graves e po o preço das passagens de bondes 
opr~sões policiais, que não podem elevou .. .se de cem por cento· agora 
passar sem o protesto do Parlamento decorridos algl1Il.'3 m-e.ses, sofre majo~ 
do Brasil. raçá{)- de mais cem POr cento 

Não presenciei os fatos ocorridos na · 
!ede da organização dOs estudantes Ouvi ontem, através da Rã.dio Na .. 
na Praia do Flamengo; mas confio cional, as razõ~ ofereci_5las pelo emi­
nas informações da Imprensa e guio- nente Sr. Prefeito Negrao de Lima -
me, sobretudo, pelo depoimento m- a <1Uem tive a honra de ~dar meu voto 
suspeito e corajoso do correio da para o exerclclo da funçao que exerce. 
Manhã. Fundamentava S. Ex.• o aumento, 

Hoje, aliás. no deixar esta Casa, alegando que 30%. dos novo5 provf'n .. 
depois da reunião da comissão de t<ls .seriam recolhidos B{) Banco da 
Constituição e Justiça, ouvi testemu- Prefeitura, para melh·::>ria dos trans­
nho que me impressionou, por partir p_ortes, que_ se encontram em precã­
de um homem que não integra, como r1a.s condlçoes e que, dentro de poucos 
eu, os partidos da minoria, 'lS os anos, terminando o contrato daquela 
quadros majoritários: o sr. Deputado emp~sa, passariam ao domínio da 
Aarão Steinbrueh. Declarou-me s. Prefeitura elo Distrito Federal. -
Exa. que se encontrava na sede da 
União Nacional dos Estudantes quan­
do verlficou marchar a Policia para 
as portas daquela or~anização no in­
tuito de nela penetrar e punir os 
jovens que nlf Se encontravam. S. 
Exa. e outros parlamentares d~ce­
ram. dirigiram-se à mais alta autori .. 
dade da Policia Militar presente e 
formularam veemente apêlo p.ara que 
não invadiss-em o edifício, afirmando 
&e resnonsabilisar pelo bom com1JOr­
tamento dos moços que lá se reu­
n!am. 

O_.Sr. Fernandes TáVOra - V. Ex. a. 
dâ licença para mais um apart.e? 

O SR. NOVAIS FILHO - Com 
muito prazer, 

Ainda é tempo de o honrado senhor 
'Prefeito do Distrito ~deral, sem ne­
nhum desdouro para sua auto!"ida­
de - porque não há desdouro quando 
os homens públic05 transig€m e vãc 
ao encontro das nobres aspirações da 
mocidade - ainda é tempo de S. Ex." 
farer conce~sões qne, em vez de d!~ 
minul-lo, elevariam no cono::eito pú .. 
blico a pers.analidade d-e S. Ex.3 , ~Hitl­
go político de .Mina3 Gerals e homem 
d-e vocação, que se reserva à próp::ia 
diplomacia, onde tudo accns·elha e 
exige o espírito de trn.:r...sigência, de 
finura e de comur-eem~o. 

Poderia o Pr·~fêito N-e~rão de L!ma, 
se as condiçõ~s d·e.ssa emnrêsa re:t!­
m-ente si'!:o precârias. a nnnto de nno 
poderem esperar o periCldo de c~nco 

anos, até a .sua entrega. à prefeitura, 
.sem providências que melhorem seu 
materlal rodante, suaa instalações e 
serviÇ06, reduzir a.s pa.ssagens, de um 
modo geral, a um cruzeiro e cinqüenta 
centavos, até elevá•la para dois cru­
z.eiros, quando decretado o salário-mt­
nimo que at v-em para os obreiros do 
Distrito Federal, reduzindo ao velh 
preço de Cr$ 1,00 as passagens d~ 
escolares, porque devemos ter em cem .. 
sideração as aperturas financeiras, 
não do.s que estudam, mas dos pa1s. 
Não vejo dificuldade em conceder-se 
ê&e abatimento, porque êle poderia 
ser feito p-ela própria Companhltt, 
através das diretorias dos educandá­
rif.ls, mediante li.sta dos alunos matri­
culados e com comparecimento. M·es .. 
mo que não se faça .ampla a. conces­
são, que se lhes v-endessem, ao menos, 
par mê.!, uma caderneta de aes.sent-a 
passes. 

Sr. Presia-ente, penoo que essa a.ti .. 
tude honraria o Govêrno, e faria com 
que os hom-ens não se incompatibili-
2:assem coUl a ru·ocidade - pois nin­
guém se iluda que incompatibilizar-se 
com a mocidade é conquistar as anti­
patias do povo inteiro. S-eria esLu, 
Sr. Presidente, medida .sábia e pru­
dente, e se a Prefeitura do Oistritr,.~ 
F'ederal, de acôrdo com as suas con­
dições financeiras, através de métodos 
econômicos postos em prática pel·~ 
.Prefeito Negrão de Lima melhorasse 
de situação, dentro de dois ou três 
exercíci<ls financeiros, certamente, te­
ria elementos deo recuperaçi>.o do des­
gaste da companh1a de bondes elétri­
c·os, sem nec-essitar recorrer a provi .. 
dênt.:iM antipáticas, arrancando do 
povo, numa hora dGloro.sa do alto do 
cust de vtda, arrancando de sua po .. 
bre economia, recur.Ns para amea­
lhar, nos cofr·e.s do Bane..-. da Pre .. 
feitura, 3:l% d-estinados à melhoria 
das condições da Carris do Rio de 
Janeiro. 

eonctll8tllti"' acetta, nesta emet'l!êncta. \ 
pelos próprJ.JS estudantes. Acredtto.,1 
merow, que .se poderia consegUir, para 
os estudantes os passes que sempre 
existiram. 

O s~. NOVAES FILHO - Perfefo 
tamente. Aliàs, êsses passes facillta• 
riam na hora da cobrauça, o traba• 
lho dos condutores, pois não havez·ta 
necessidade de exigir dos e::.'tUdantes 
a exibição de documentos. 

O sr. L!tna Teixeira. - Neste parti-­
cular, o Govêrno está procurando t1ar 
soluçã.o ta.vorâvel, atemlendo aos ob­
jetivos da classe estudantil. 

O~. NOVAES FILHO- Sr. Pre• 
sidente, encho .. me de felicidade, nesta 
hora, por ver o nobre 11der d~ P.T :H.,. 
uma das vigas mestras da a"ÇaO gover· 
namental, nesta Casa, pronunr1ar .. se. 
como se pr<munciou, favorável aos têr• 
mos exatos de meu a pêlo. Tal fato, 
é mais do que uma esperança, é mo .. 
tivo de alegria para. meu coração de 
pernambucano e de brasileiro. 

O Sr. cunha Melo - Pode !nclu.ir 
V. Exa., a oolidariedade da Maio~ Ia. 
desta casa a. seu apêlo, no l$enttdo d.e 
que seja resolvido, pacificamente. o 
grave caso criado cem o aurneuto das 
passagens de boudes, no DU;trlto Fe .. 
dcral. 
O~. NOVAIS FILHO~ Agradeço 

o pronunciamento autorizado o expre.\i .. 
sivo da nobre figura de parlamentar 
e mestr~ de nós todos, pela elevaçáo., 
ma.,.istral cultural jurtd1ca e singular 
atu~ção nesta Casa, o eminente Sena .. 
dor cunha Melo. 

O Sr. Cunha Melo - Obrigado a 
V. Exa. 

o Sr. Lima Teixeira 
V. EX. a un.. tt.parte? 

O S~. NOVAIS FILHO - Sabe 
V. E:x." que .sempre o ouço com gran­
de satisfação. 

O SR. NOVAES FILHO - Peço, 
ainda, aos brilhantes moços que rc 4 

Pennite ).Jresentam, nesta. Casa, a lmprensa d() 
Rio de Janeiro, que anotem bem os 
pormenores de meu apê!o e as autorl· 
zadas vozes que neste memento me 
dão sua solidariedade, para que o hon• 
rado prefeito do Distrito Federal, Se• 

o Sr. Lima Teixeira - E• mutua, nhor Negrão de Lima, continue a go· 
a satisfação. sar de elev,do conceito, e a merecer 

Acredito possa existir solução con- 03 agradecimentos " a perfeita com .. 
ciliatória. preensão de todos os cariocas. 

V. Excia. considera excessiva a ma- Sr. Presidente, lamento que o mo--
joração no preço das passagens e nesse vimento dos estudantes tenha ocaslo• 
ponto concordo com o nobre colega. nado prejuízos, depredações; que bon• 

O SR. NOVAES FILHO - Excessi- des tenham sido queimados, e, talvez, 
va parque se destina a criar fundo trilhos fósse marrancados. Mas, se­
de reserva para beneildos futuros, o nhor Presldente, tsto náo vale nada. 
que a hora angustiosa da população no aspecto moral da contenda. Que 
carioca não comporta. os cofres públicos, nos quais repousa. 

Noã veja V. Exa .• no diapa<>.ão da não 0 dinheiro dos governantes mas 
minha voz', qualquer rttscortezia; é a 0 dinheiro do povo, reparem esses pl·e­
voz do senhor do engenho, do matuto JUízos, mas que não se oponham ot>S• 
que fala alto nos cae1poa. tá.!ulcs hum~lhantes à marc.ha dos n;,u .. 

o sr. Lima Teixeira _ Ne~te pii.rtl- ços, para. que êles não oo intUnidem e, 
cular V. Exa. me agrada muito. Sel nas lutas das ruas do Rio de Ja ... 
que é hábito dos pernambucanos ae... nelro aprendam a batalhar amanhã 
fender, sempre C()(fi ardor, causas, pela. 'liberdade e pela democracia. 
principalmente como a que estamos de- Sr. Presidente, .sou de uma terra 
fendendo, de acôrdo com os interesses onde sempre houve vibração, entusias· 
da população. No particular, também mo em todos os movimentos em der­
já. me expressei, quanlto se pretendia redor das ideias de JitJerdade ou dos 
retirar da Cofap a faculdade de apre.. grandes interesses coleüvos. sou como 
ciação da majoração das tarifas dos V. Exa., Sr. Presidente, filho daquela 
bondes. Nessa ocasião, juntamente terra que nunca ficou quieta diante 
cem o .nobre Sen!\dor Kerginaldo ca- das grandes causas, 'SObretudo as ge .. 
valcantl, combati aque1e projete, por- nerosas ccmo esta, que arrancou das 
que entendo que, através da Corap, 0 es.colas para as ruas meninos de tôdas 
povo poderia tomar conhecimento da .as idades e até meninas, cuja cora• 
majoração. Vamcs, pori:m a outro pou- gem e desprendimento não surprPende 
to: de acOrdo cem o meu conheci .. a ninguém porque a História do Brasil 
menta, o aumento seria dividido etn está chei'lC de grandes sacrifícios das 
duas partes: uma delas. de cinqüenta mulheres brasileiras, ajudando s hO• 
centavos, destinada ao aumento de sa- mens na defesa das sagradas causaiJ 
lári·~ dcs t~·abalhadül'es. P. a outra a da nacionalidade. 
recuperação de bonne.-::. Haveria so- Sr. Presidente, como viu o Senado 
lução conciliatória, se 0 Govêrno apll- eu trouxe o meu protesto, e a. mtnha. 
cas!õe n. verbJ, decorre'1te- do aumento critica contra fatos tão dolorosos, mas 
de cinqJenta centa<.'os, :'a melhOfia dos -creio não haver perdido a serenidade. 
tratalhadores. o remltante do au- nem o equHfbrlo, nem o espirito de jus· 
menta dos outros cil'lqi.ienta centavos, tlça. 
posteriormcmte, seri~'ll anlic'\do no me· O Sr · Coimbra Euer..no - Permtte 
ll'.oramento de material <tos bc-tdt's. V. Exa. outro aparte? 
a+cr:de"'d:"l, a.r.:Eim. aos ·~~te"'êsses do pU· O SR. NOVAES FILHO - ÇOQl 
blico. :E!sta seria uma solução talvez l muito prxer. ~---
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f O Sr. Coimbra Bueno- Solidatizo- mas também estarei sempre pronto a 
ane com tonas a.s palavnu de V. Ex- aplaudir e até a agradecer. 
ce1ência, prmcipalmente Em relação a Já que estou na tribuna e meus co .. 
únpren~a, na situaçãll de fato que legas me houvem com tanta atenção, 
atraveEsamos; em que estudantes e devo dizer que, hoje, resolvi retirar o 
parlamenta_res sofreram vexa.tp.es. QU~- eminente General Henrique Teixeira 
ro, PQrém, deixar bem claro, como Já Lott lla área das criticas e ataques 
c.eclarei e1n outro aparte ao d.iscur.so e trazê-lo para receber o elogio meu. 
Qo- nob!e senador Gi1beto Marinho, E' que S. Exa., despachando um 
que êsses assuntos náo estariam no oficio do Estado Maior do Exército, 
cenáno nacional mas, sim, em cenário aprovou a criação de colégios milita­
local, nas boas mãos do Governador e , res e colocou, em primeira urgência, 
Deputados oo Estado da Guanabara., o Colégio Militar do Recife. 
se a Capital da República, ao enves cte 
estar num centro populoso como o O Sr. Vitorino Freire - Pode Vos-
Rio de Janeiro, estivess<Ç num simples sa Exa. dizer se há m;.trcs? 
núcleo administrativo do país e como 
~~ .tracamente povoaa.c:.. 

O SR. NOVAES FILHO - Vo~:::a. 
Exa. ltito perde oportunidade para 
trazer a braza a sua sardinha, mas 
hoje assustou uro pouco seu::; .:JUVill­
tes, quanOo c.eclarou que havia .saí~o 
àra. futura (;apitai da RepU.bl~ca as tres 
horas da madrugaà.a, para chegar ao 
R1o de Janeiro às doze horas. A dls­
tâncía que teríamos de percorrer de 
lã. para ca, jà começaria a parecer 
cansaç"'. 

o sr. Coimbra Buer1o - Sai de Ia 
às sete noras e náo as três noras, pa~a 
cnega::, primeiro a Goiania e lá tomar 
outro avião para ~qui cheg:l às 12. 

o SR. NOVAES FILHO - Então, 
tenna V. Ex. a. ca·utela ao - dizer as 
h0i'R:;i, 

bL Presidente, julgo haver cum­
pr~úo o meu dever de parlamcn~r e 
Qe pernambucano, empestando mmh<:~. 
soliaarietiade aos moços, me~mo quan­
do estejam em êrro. Al é que êles me­
recem amparo ~ asslstencia .dos mal.8 
velhos. 

O~. NOVAIS FILHO- Não che­
go"!! nenhum para V. Exa. 

O Sr. Vitorino Freire - Veja V. 
Ex.a: quem defende o General Tei­
xeira Lott, aqui, f"OU eu: no entanto, 
o Maranhão foi excluído, v. Ex.a o 
ataca e seu Estado ganha. 

O SR. NOVAIS FILHO - Sabem 
V. Ex. a e todo o Senado como os 
pernambucanos presam e admiram as 
fôrças militares. 

O Sr. Vitorino Freire - Quer dizer 
que V, Ex. a. está de acõrdo em que 
não houve ferimento · aos melindres 
de Pe-rnambuco. 

O .SR. NOVAIS FILHO - Volta 
V. Ex. a. à tese e me obriga a mant,~· 
o que afirmei: os melindres de P~t~ 
nambuco foram feridos, Melindre:!, 
!'Ocialmente falando, como quem St:­
melindra com um amig0 mas sem 
romper relações, nem tcmar os mP-~ 

lindres como humilhações ao nosse> 
brio ou à nossa dignidade. · 

O nobre colega sabe que a Ungu:o. 
~rtuguê~a tem extensão muito gTan­
de - com licenca do nobre SenadOJ 
~zequias da Rocha, o mestre, aqui, do 
vernáculo. 

· sr. Presidente, desamparar a mo~­
cidael.e, mesmo quando eLvenenaGa n~s 
idéias que defende, é uro crime mais O Sr. Ezequias da ROcha - Exa-
nlonstruo~o do que toq.os os excesso~ gero de v. Ex. a 
que possa C'Jm.eter. 

Cem esta critica, Sr. Presidente, 
julgo nâo haver concor· ·ido para u 
desprestigio da autotidade nem paa 
o en!raquec!memo do regime presl­
Qencialista, que, na A.Lnérica d•.l Sul, 
é uma verdadeira fábl'ica. de dissen­
Sóes, de atropelos, de golpes c contra­
golpes, de revoluções e quedas de go­

'yêrno. 

O Sr. 
ben •. 

Coimbra Bueno - Muito 

O SR. NOVAES FILHO - Não 
desejo, tambtnl, como parlamenta~lst.a, 
concorrer para que o presidet1C1alis­
n1o se deforme ou enfra1-:1eça. 

Ainda anteontem •l":.tviu o Se~adc 
a minha ac!amação sôbre o veto do 
Er. Presidente da República ao Pro­
jeto que cem pensava Pel11ambuco pela 
reti~·ada da Ilha de Fernando de No­
ronha, veto que eu atrtb\Ua a exce~~os 
dos assessorEs de S. E-4.:. .. até com a 
censura de meu am!go Senador Vic· 
torlno Freire, e ~om 0 apõio decisivo 
do ilustre· parlarnentar, Senador Da­
Di~ l :Kriegel. 

No telegrama 'que o eminente Pre­
Eidente Juscelino Kubishheck pa~sou 
àquela austera e grande figura que é 
o General Cordeiro de Farias, disse 
textualmente: "Ao rel"!eber o telegra­
ma de V. Exa. já e'J. l!avia vetado o 
Projeto, de acôrdo cem os pareceres 
dos órgãos especificas da Presidên­
cia". 

s. Ex a., porém, naquele telegrama, 
portoU-se cem muita ele1.·ação, coJo­
eando-se à. disposição dó Govêmo do 
meu Estado para adotar tôdas as me­
didas que julgasse necessárias ?-O de­
belamente da crise em C!:Ue se enco!i­
tra Pernambuco. !i:xig.iu.. mesmo, su­
gestões do Govêrno d• ... meu Estado. 
Esse telegrama, que li e ao qual faço 
referência com a maior consideração, 
ecllftcam o honrado Sr. Juscelino 
Kubitschek. -

Sr. Presidente, estarei pro:tto llara 
erltlcar e até a 1r além, ao ataque, 

O Sr. Vitorino Freire- Eu me M.­
miro de:::sa teimost.... de V. Ex. a em 
manter o que nos choca a nós, per­
nambucanos. 

O SR. NOVAIS FILHO - Eu ê 
que me admiro da teimosia, da per­
tiJ:~ác.ja com que o :-::ninente Senador 
pelo Maranhão deseja encaminhar 
meu pensamento nesta tribuna. Mas 
S. Ex.a perde seu tempo porque todÕ 
matuto é falastra:-- e; denois que entra 
n.uma ordem de considerações, di.ll­
cllroente volve J1ara reconsiderá-las. 

O Sr. Vitor'ino Freire _ Minha 
teimo.sia é apenas em negar que o~ 
melindres dQ povo pernam-bucano te­
!lharn sido feridos, como a.f.tnna 
V. Ex.a 

O S"'- NOVAIS FILHO - V. Ex.• 
até me ajudou com seus apartes, re­
verando-se amigo de sua terra dis-
tante. I 

Sr. Presidente, zempre defendi tt 
criação de um colégio militar em 
Recife, cidade eminentemente univer­
sitária, ligada. a trê~ Estados do Nor­
deste por linhas férreas, cidade com 
grande vocação cívica ,) cenário dos 
mais belo<> do Brasil, para a moclda­
le que estuda. Ligada a três Estado~ 
d~ Nordeste por Unhas férreas, Re­
Cife era fadada à instalação de um 
colégjo dê::se gênero: infelizmentt! 
porém, estabelecimentos congênere~ 
.espalhavam-se por outras paragem!. 
talvez mais poderosas e, por Jsso, mt"­
lhor aquinhoad2S. Afinal, o despacho 
do eminente General Henrloue Tei­
xeira Lott produziu, agora," ésta ati­
tude minha, de retirar S. Ex.a da 
áre&. dtL critica e pa.s:::é.-lo, n:'fo sei St!' 
por muito ou pouco tempo, para a 
dos aplauros e agradecimentos. 

O Sr. Victorfno Freire - Aliâs, 
êsse eolégto devia.· ser instalado em 
Arcoveroe, por questão de ellrns:, de 
faCilidade de abastecimento, e po!> 
mar fora do tumulto da cidade. 

O SR. NOVAES FILHO- V. Ex" 
defende a loca~ização da escola em 

Al"coverde. Entretanl<>, devido êa 
condições climáticas de.s.sa região 
sertaneja, que é sujeita a sêcas ~rió­
dicas, não poderia comportar estabe­
l€cimento dQ porte dêsses que que o 
Exército quer mandar para o Estado 
de Pernambuco. Assim penso muito 
embora. meu grande afeOO à região 
sertaneja, especialmente ao rounfci­
plo de V. Ex. a. que, se impõe ao res~ 
peito e à admiração do Brasil inteiro, 
porque tem o nome daquêle sa<:crdote 
eminente, que foi o pr!lneiro Cardeal 
da América Latina. 

O Sr. Victorino Freire - Obrigado 
a V. Ex.a 

O SR. NOVAES FILHO - Sr. 
Presidente, vou concluir meu discur· 
so; antes, porém, o senado permitirá 
que eu leia uma carta dO Senador 
Sr. Nelson Firmo,' que aqui esteve 
como nosso companheiro, jorns.lista 
vibrante, bravo, corajoso homem. que 
veio a mundo coro a marca de opo­
sicionista, pois a opDsição é o seu 
clima. E1-la: 

Meu Ilustre Cont. e amigo Se­
nadOr Novais Filho: 

Uma das vozes mais altas do 
SenadQ Brasileiro, orador de am­
plos recursos, lúcido e ~rajos?, 
sem fugir às suas esplêndldas. C!n­
gens latinas, o . que sem dü.vida 
decepciona os mediocres, perro~ 
no falar e no escrever, é a voce 
que nesta hora me dirjjo - e o 
faço de preferência ao ~rande li­
der católioo - para ped1r-lhe que, 
lendo esta ca·rta. da tribuna .9ue 
você tank tem ilustrado, de a 
sua contribuição a fim de que al­
cancemos esta justa ambição: 
uma Diocese para Balmares. 

Tendo lá nascido, Novais, re~ 
cebi há três mêses, quando ainda 
tínha assente nêsse ~nado, um. 
comovedor apelo de Monsenhor 
Abilio Galvão, vigário local, de 
Pedro .Afonso, ex-prefeito, e de 
outros elementQs de relêvo do 
município no sentido de ajudá-los 
em tarefa tão útil ao seu desen­
volvimento material, moral e cul· 
tural sobretudo ao seu futuro. 

Métt mãos à obra e consegui, de 
início estas duas coisas: a apre­
sentaÇão de um projeto, na Câ­
mara Federal, pelo deputadç sou­
. to Maior concedendo 500 m1l cru­
zeiros par'a a criação da referida 
Diocese e, pessoalmente, inqo 
àquela cidade pernambucana, fiZ 
entrega a Monsenhor Abilio Gal­
Vão de .un cheque na importância 
de 70 mil cruzeiros, doação de 
alguns ·amigos aqui do Rio, cuj~s 
nomes figuram num modesto li­
vro <iue deixei ficar em poder· do 
ilustre sacerdote. 

o caminho que nos levará até 
à Diocese está sendo palmilhado 
a oassos firmes. corajosamente 

Monsenhor Abilio Galvão é 
uma grande figura da Igreja. 
Sendo emb<lra u mhomem culto, 
um orador que faz gosto ou-ti-lo, 
(e eu o ouvi, em Palmares, várias 
vêzes) sempre a rencvar-se, dono 
de uma palavra fácil ,persuasiva, 
convincênte, parecendo até que 
Deus vive a ajudá-lo em tudo, é, 
no entanto ,admiràvelmente sim­
pleS de uma perfeita huroildadf' 
cristã. Cristo tem nêle, aqui na 
terra, um discípulo. Mag que dis­
cfpulo, meu caro Novais! 

Como êle trabalha pela a sua 
Igreja como êle vive para ela, 
como a ~erve, como a engrandece, 
tornando-a uma fôrça iroen~a a 
serviço do bem, da paz social, da 
família palmarense, da fé dessa 
extraordinária fé que abala mon· 
tanhas, que faz milagres; que nu­
mina consc!.ências trancadas à 
razão, que nos faz crêr em Deus. 
pederoso. ·onipotente, misericor­
dioso boro! 

Ajuda-o, ali, uma equipe de ho­
mem e mulh ~res que se extre­
m!lm numa hHóica fidelidade à 
cau.s:1 da _Igreja. 

~unho de 1956 

Entre. homens destaco Pedr~ 
Afonso, que você conhece. um 
dos mais lúcidos deputados que 
pas.sararo pela Assembléia do 
nosso Estado. 

Quero agora incluir veeê entre. 
os trabalhadores por essa idéia, 
isto é, pela criação de uma DiO• 
ce.se para Palmares. 

Lá estive, Novais, após 34 anos 
de ausencia, e você não imagina 
coro que emoção o fiz, coro qua 
ternura revi a. terra. natal, o ve ... 
lho rio Una, de águ~ tã.o mansas, 
ruas que por vêzes se OOrna cau­
dulow e esbi-aveja a ganha es­
paço, e amedronta, e assust-a, e 
devasta, fecunda também à se ... 
ruelhança do Nilo . 

E fiz i.s~o numa viagem não só· 
Inente sentimental mas a seTViÇO 
da Igreja, dessa eterna Igreja de 
que tantos ainda me apontam 
como inimigo! 

Dizendo-lhe tudo isso, numa 
carta apressada mas que já vai 
longo, ainda desejo merecer-lhe 
um favor: advogue, da tribuna. 
do Senado, uma ve~ criada a Dio­
cese de Palmares, da qual ser:\ 
êle o grande pioneiro, a nomea .. 
ção, para .seu primeiro BUipo, de 
Moru:enhor Abillo Galvão. 

Advogue-a junto ao Núncio 
Apostólico, e, atravéz· dêste, pe ... 
rante o Papa. Faça-o com a dupla 
autoridade: de senador e de li­
der católico. E será ouvido. 

Nunca vi coisa .mais justa. No 
entanto, disseram-me, o Papa, 
em· tais casos, embOra há longos 
anos, na Diocese criada. 

Esse .!titério pode ser alterado, 
sem que isso afete à glória da 
Igreja· Antes a engrandecerá mais 
na estima dos seus fiéis. 

Que a sua palavra calorosa e 
brilhante, meu caro Novais, cuja 

ressonancia é merecidamente 
enorme, se faça ouvir, no Senado, 
ventilando e debatendo os assun· 
tos desta modesta ca.rta. A Dfo· 
cese de Palmal'€s preci-sa ser uma. 
realidade, bem como a acertada, 
escolha de Monsenhor Abilio Gal­
Vão para seu primeiro Bi.;.opo. 

Bem sei que estou ferindo a 
moàest!a dês.se grande padre de 
Palmares, que nem slquer admi­
te a idéia de :ma escolha. 
Julga~se pequeno para tamanha. 

tarefa. Mas o meu c1evrr de paJ .. 
marense é bater-me por ela. 

E que você, Jarbas Maranhão, 
Apolonio Sales e *"Od-os os depu­
tados por Pernambuco à Câmara. 
Federal tudo faça pela aprovação 
e sanção do 'projeto Souto Maior 
concedendo 500 mil cruzeircs pará 
a sua fundação 

Não preciso encarecer nem as­
sinalar: nesta carta, o que repre­
sentaçao para Palmares e os mu .. 
nicipios visinhos a criaçção de 
uma Diocese. 

Seus beneficios .serão extraor· 
dinários. Permanentes. Rssgand·o 
ao futu~o de cada um possibi'i~a­
des maJores. 

O papel da Igreja, princiDal­
mente dep-ois daquela luminOsa 
Rerum Novarurn, de Leão XIII, 
t~m sido fecundo p3.ra a huma­
ntdade. E psra a soluçã:J dos seus 
problemas fundamentais. 

Espiemos, aqui, exaltando-a, 
para a espantosa obra de D. Hel­
deT Câmara - obra de um tão 
profundo sentido social e huma­
no. 

Obra também de revlgoramento · 
da d-emocracia. De lóciõo e re­
alment~ proveitoso combate ao.s 
extre:_n~mos da esquerda (•lmO 
da d!re1ta. Antecipemos ainda 
um julgamento fav-ará\·e! ouanto 
aos _t:_esultados de-;sa anunciada 
reumao de Bispos em campina 
Grande, visando ventilar, estudar, 
discutir e apresentar ~-:Jlucões 
para os inquietantes orobleÍms 
d() nosso Norde<;t.e e teremos a 
Igreja, no Brfl~il. agindo 1:l9.rivi­
dentemente, acertadamente. CU..""Il~ 
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prindo melhor sua. alta mtssã.o. 
Vamos dar, pois, maiS um bis­

po a PernambUCO e ao Brasil. 
E que o novo Bispo, pelas suas 

grandes qualidades ~.e sacerdo~e, 
seja Monsenhor Al:nlio Galvao, 
admiravd arauto e pioneiro da 
idéia. 

Aproveitando o ensejo, renovo 
minhas despedidas ao sena.do e 
à imprensa junto a êle acreditada. 

seu conterraneo e ador ad­
sempre. - Netson Firmo." 

A"'radeço, sr. presidente, a gene· 
rosidade com que os meus pares me 
oUviram e volto meu pensamen_to, 
n-f!Sta hora, pal·a a mocidade ~studl~­
sa do BrasU desejando não sBJ::'- opn­
mida nem cercada pelas baiOnetas 
policiais. 

O Sr. ViÚorino Freir:e - Nem se 
deixe envolver pelos agitadores. 

O SR. NOVAES FILHO - Que a 
mocidade braaileira tenha tantas ga­
rantias para seus pl"Qte&tcs, suas v-ozes 
e suas campanhas quamas deven:-os 
ter todo& nós do PatlamenOO NaciO­
nal. (Muito bem; muito Dern. paz­
mas). 

o SR. PRESIDENTE; 
Tem a palavra o n_obre ~nado:· 

Ruy palmeira, por cessaJ da ... r. ~e­
nador Alencastro Guimarães, terceno 
orador inscrito. 

O SR. RUY PAUiEIRA: 
(Não foi rev:sto pelo orador) - ::se: 

nhor presidente, já tantas V:Jzes .. a5UJ 
se levantaram tecendo comeD;~ádOS 
protestando frente aos ac::mtecm~en­
tos õntem desenrolados nesta capital, 
que .apenas, necessário tragQ m-"!u 
Pártido, oficialmente, seu protesto, ve­
nho à tribuna. 

Temo, Sr. Presidente, pela sorte de 
um regime que estremec_e diante ~e 
um movimento estudantil. J?esconho 
da estabilidade àe um governo que 
precisou utilisa:-_ weio~ violento.s p.a1:a 
rep>·imir a mamfestaçao que a moci­
dade promovera, o qual jamais pode­
ria comprometer as instituiç-õ.es. 

Essa violência e a nota alarmante 
dos fatos ontem desenroladob, revela_!U 
e.star o povo brasileiro quase em pa­
nioo por ver subir diariamente o p:e­
ço de tudo quanto tem qu_e •::OJ?prar, 
s.zm a vi.são de lguma providência ca­
paz de oonter esn. elevação, ql_le toma 
a vida, não apenas para o mais pob~e, 
mas p:ua quase todo o povo, alguma 
ooisa de a.Wtivo e tormentoso. 
T~m'JS, Sr. Presidente, o::Jr ver que 

há êst1! estado dalma no ·povo br~si· 
leiro; temo po: ver que o GoYê!·no e 
o regime estremece, havendo mesmo 
necessidade:! de recorrer ao contrôle da 
fôrça militar para defender a cida~ 
de, e-.o;ta v-elhã e sofredora cidade de 
São SeOastião do Rio de aneiro. 

A gravidade do episódio, que Teal­
mente impressiona e causa apreen­
!Õês, não é o fa"o de algumas cente­
nas de estudantes, poste~·iormente mi­
lhares, terem saido pelas ruas, protes­
tando cont':a medida qu-e considera­
vam injusta, iniqua para os interês­
ses do povo. Eles apresentarn.m suas 
reclamações à maneira de estuda:Ites: 
embaraçavam o tráfego por meio de 
mes9s colocadas sôure os triblhOS, on­
de fazim jogos de dama, imprimindo, 
com isso, t-om humorfsti~o e aleg:e 
àquel2s p~otestos, coisa n-ormal nas 
manifestações da juventude. 

O Govêrno e seus representantes, 
respcnsáveis pela ordem pública, cru· 
7flrHm os bra~os, deiXflram que a moci­
dade emandissf! seus sentimentos e 
dessem forma efetiva e viva ao.s seus 
reclamos. 

Deixaram e, às vêzes, foram tole­
rantes demais, até cme sentiram es­
tariam as ex-plosões comuns da moci­
dad~ Fendo ap:-oveit-adrrs por agitado­
r-es inte .. s;sados na perturbação da or­
dem pública. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11} 

Cruzaram os braços &ses responsã­
ve1s deixaram que excessos fõssem 
praticados; que bondes tõssem depre­
dados; que o patrimôni-o de uma em­
prêsa. de serviço público fôs.se com­
prometido. 

De repente, mudando de orii!nta­
çã.o, quando, práticamente, havia ces­
sado o m-ovimento, no instante em que 
a mocidade, tão genercsa e chela de 
patriotismo se sensibilizou com os ape­
los para que seu protesto fô.sse exami­
nado no ambiente fechado da sua or­
ganização de classe, quando tsses es­
tudantes caminhavam com sua ala. 
aquêle mundo de sentimentos que po­
voam a alma dos moços, para uma 
reunião em sua sede, eis que a polícia 
que há tanto tempo se divorc~ó.:ra elos 
métodos violentos, aquela pollc1a que 
pela adoção de pedagógico fora l~:n~­
vada pela população carioca: a Pohcta 
que esquecera os métodos ásperos de 
tratar o povo e passara. a ser olhada 
como amiga, a policia tão bem repre­
sentada pelos chamados cosme e Da­
mião, eis que quebrando o q~e já cons­
tttuia um patrimônio da Cidade, por 
sua lhaneza e bom trato, investe C{)n­
tra estudant-es e com êles s-e empe­
nha em luta que se pode dizer sel­
vagem. 

De um lado estavam rapazes, meças 
e crianças algumas das quais não po­
deriam ir à rua sem ser pelos braços 
de seus pais: do outro estava a fôrça 
na sua maior expressão de brutalida­
de, querendo fazer com que os Im­
petas da ma-Cidade, em vez de sofre­
rem as influências de uma bôa pala~ 
vra, cedessem à açfto dos cassetetes e 
da borracha. Dizem - é preciso se 
frise bem - que houve por parte de 
element-os do govêrno uma acusaç5.o 
contra os oposicionistas. Disse r a m 
êles, em det-erminado instaute da evo­
lução dos acontecimentos que a moci­
dade estava sendo conduzida por ele­
mentos extremistas e op-osicionistas. 
Mas· al\ na sede da U .N .E. encon­
travam-se representantes do povo bra­
sileiro, de muitos partidos, inclusive 
do pujante Partido Trabalhista Bra· 
slleiro. Ali tinham comparecido aten­
dendo a apêlo da mocidade para que 
fôssem ajudá-la na conquista das suas 
reivindicações, qu-e eram o Teexame 
do ato Clue determinara a elevacão do 
preço das passagens de bOnde. Já 
nã-o havia os tumunos da rua; já não 
havia depredações: já não se viam os 
estudantes com suas mesas espalha~ 
das no r.1eio da rua, .sent-;tdos tran­
quHamente ou com faixas de inspeto­
res d-e trânsito, a dlrjglr 0 tráfego dos 
veículos. Apenas se encontravam den~ 
tro da U. N. E. desejosos de partici­
par de um encontro com o próprio Mi~ 
ni.stro da Educação - que depois ali 
comparecia - e com o Reitor da Uni­
versidade do Brasil, além dos paria~ 
mentares presentes, para, então, d1s­
cuttrem uma fo:-mula que, afinal, pu­
sesse têrmo U agitação estudantil. 

Nesse instante, precisamente, CO­
meteu a polícia o grande êrro. Pesa­
me, lamento dizer desta tribuna que na 
ocasião se encontrava 1Jr,.,sente, o pró .. 
prio Comandante da Policia. M111tar 
o_ficial do Exército, que, realmente, roi 
seu re:)rganizadot -· e ~ qual tinha 
dado orientação tão elogiada pelos 
carioca:!!. Quando P..5tudantes se diri· 
giam para aumentar o número daque­
lt<s que se encontravam na sua orga .. 
nização de classe, sôbre êles 'ie aba­
teu a violência dos que Unham a 
fOrça, os ca.ssetestes, as borrachas os 
fuzis e as metralhadoras. se essa ino­
cidade, naquele instr;nt-e, houvesse ce­
dido - como bem snlientou ainda há 
pouco o nobre Senador Novais Filho 
- deverlamos, então, descrever do fu­
turo do pais. Se diante da manifes­
tação selvagem de fôrça a mocidade 
se acorvardasse, ai do~ {,tue virão no 
futuro; ~~ dos que ce'dessem, porque, 
entã-o, mnguém maJ.s poderia ter fé, 
nos seus destinos. vendo(') que até a 
mocidade e.stava comprometida, qUe 
até a. mocidade estava esmorecida. 

Sr. Presidente, graça.s a Deus com­
portou-se ela como todos g~st2r1amos 
nossos filhos se com~lortassem em crr­
cunst.âncias idênticas. Resistiu com 
as armas de que dispunham e, sobre­
tud-J, com a coragem própna da mo­
cidade. QUando elementos da po1i­
cja, depois de. um dos representantes 
do povo haver conterenciada com o 
honrado comandante da Primeira zo­
na Militar, para que fizesse retirar 
dalí as torças que ameaçavam ot. es­
tudantes, solw;ram, a um grito qual­
quer, mal lhe dera as costas o seu 
Comandante, invadir a sede da or­
ganizaç&-o estudantil. os represertan­
tes do povo, presentes, puseram-se a 
frente preocupados com o que pode­
ria ac::mtecer. Dezenas de estudant.es 
haviam c-cmparecido à UNE confia­
dos na palavra dos que os nav1am 
convocado para, pacificamente, em 
recinto fechado reunirem:se valendo­
se de direito que a Constituiçãr lhes 
assegura - o de ·eunião em recmto 
fechado, independente de autorização. 
Quando a fOrça bruta quis penetrar 
os portões da organizaçRo estudanUJ, 
os repres·entantes do povo formaram 
fila e começaram a apt1ar para que 
não c:msumassem· o arentado. Des­
graçadamente a resposta fm a de os 
surrarem, tendo como ·argumento o 
que, C'êrta vez, um cabo-de-políchl- da 
minha terra usou diante de algUém 
que gozava de imunidades. A imU­
nidade existe contra a prisão, mas 
nãe1 contra a pancada. 

Esta foi a mentalidade que prts1-
diu os ac:Jntecimentos, êsses atos de 
selvageria foram os rne.smos de um 
motocudo cabo-de-polícia do interior 
d-a meu Estado. Os parlamentares 
apanharam, alguns foram fotografa­
dos no chão, sendo t-iibordoados, sova­
dos, pelos que, cegamente, desenca .. 
deavam sua fúria fàcilmente, fúria 
que a educação conseguira conter por 
tant..o tempo. 

Desgraçadp do pats, Sr. Presidente, 
em qt1e, tã·:> repentinamente, muda a 
conduta das suas autoridrtdeb: de Pra­
ças cruzados para braços canido, ar .. 
mado-s de cassetete, sõbre as costas 
da mocidade e dos represt-mantes do 
povo. , 

Trago o protesto do· meu partld.o 
contra a conduta daqueles que al1 
atuaram. Respon.9áveis pela ordem 
pública, no final de contas compro­
metem o Govêrno, porque prrticanQo 
uma arbitrariedade, o íizeram como 
seus agentes, embora, como aindj\ há 
pouco d.eclarou o 11obre Senador Ar­
gemiro de Figueiredo, jamais pudês· 
semc-s admitir tivesse ~a ordem 
emanado do Presidente da Repúbli<!a. 

Ao formularmos nosso protesto ex· 
primimos, também, nossas esperanças, 
já hoje tão ameaçadas. compromett .. 
das ~. des:alentadas, de que haja uma 
provw.ência, uma punição para todos 
~ que prat-icaram absuso tão grande, 
na o apenas investindo contra a mo ... 
cidade brasileira, mas desr~speitando 
as imunidades parlament:ues numa 
prova de desa.-preÇo ao ~.mgrF>sso Na­
cil;mal e de desprezo por aqueles di­
relt:>S que a ConsUtuiç~.o criou a fim 
de que os representantes do povo me ... 
1hor pudessem exercer 0 mandato. 

Sr. Presidente não desejo alongar .. 
me nestas consideraçõ~'3 Não sei se 
as nossas esperanças de punição para 
os responsáveis pelas violências ontem 
ocorridas na Capital da República se 
concretizarão e se será possfve1 fixar­
lhes ação capaz de pôr côbro defint ... 
tivo a fatos desta natureza a fim 
de que possamos, .ao menos. com tran­
quilidade e a certeza dl. não serem 
surrados os brasileiros, voltarmo..nos 
para a solução dos problemas funda~ 
mentais e vitais da nossa gente. 

Não é poosfvel que, além de pensar, 
cada dia, em ccmo adquirir ~.zuilo de 
que n-ecessita, o povo ainda .se pre­
ocupe cJm o retõrno ao lar, livre de 
viol2ncias policiais. 

NR o concord.amo._q com as depre­
dações; nã-'l aryofamiJS o.c- excessos pra. 
ticados pelo mcci1e-je ou p'1r aque­
les que, infiltrados no sev seio, sg1-
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' l ram em seu nome, · -erturbando a or-
dem. Com o me::;mo ~tado de esp1• 
rito, com ânimo idChtiCo ao que ne .. 
gamos aprovação l<. êstes desmandos. 
reclamamos punição e castigc tJara. 
aquele~! que, em nome do Govérno, 
da autor1dade e da lei, a serviço da. 
qual cleveriam estar, cometeram as 
vialências reprováveis e, por todos os 
títulos condenáveis, a que assistiu on­
tem a população do Rio de Janeiro •. 

Elabe o Govêrno - e iiÓS só pode• 
mos Mreditar deseje realmente en• 
cont-rar uma saídP para a gravt si­
tuação econômica em que se enccn• 
tra o Bra.sil - que é pre<:LSo conter 
os excE-ssos dos seus agentes para que. 
o povc·, tranquilo, tenha se não a. 
coragem de enfrentar as v1oiPrcms 
policiaJs, pelo mencs o. uso e gozo do 
direito de continuar a luta tão d~ 
fic~l e tã? cheia de aflições, q~e é. 
hoJe, a, VIda de todos f')8 brasilenos. 
(Muito bem; muito bem. Palmas>. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o Sr. Senador 
Attilio Vivacqua, quarto orador ins­
crito. 

O SR. SENADOR ATT!tiO 
VIVACQUA PRONUNCIA D!S.· 
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISÃO DO ORADOR SERA. 
POSTERIORMENTE PUBLICA• 
DO. 

O SIR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o nobre Senttdcr 
Cunha Mello, por cessão do nobre 
senador Lima Teixeira, 

O S·ENHOR SENADOR CUNHA 
MBLLO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISÃO 
DO ORADOR, SERA. POSTE· 
RIORMENTE PUBLICADO. 

O Sll. PRESIDENTE: ' 
- O Sr. Senador Gilberto Marinho 
enviou à Me.sa discurso, que será 
publicado na forma do disposto no 
art. 98,. § 2.0

, do Regimento Interno.; 

DISCURSO SUPRA REFERIDO 1: 
Excelentissimo Senhor Presidente: ,. 
Assinnla.-se hoje o transcurso do 

28.0 aniversário da fundação do Lu:c 
Jornal, vitoriosa organização da 1n1 ... 
prensa brasileira, que sõbre modo 
enaltece a nossa capacidade t1e rea ... 
lização. 

E' o j:,u.x Jornal, efetivamente, uma 
emprêsa. que honra a iniciativa par .. 
tlcUlar e mno.s.so pais. Desde 192lJ, u 
seu tralJalho eficiente e de real uu­
lidade, pós em merecida evidência a 
colabora.ção prestimosa e indispe!lo5u, ... 
vel, além de patriótica e esclarecida., 
dos jornais brasileiros com os órgãos 
da administração, os poderes e ho ... 
mens pi:bllcos. pioneiro, no Brasu 
do serviço de recortes de jornais, qu8 
na Inglat(!rra, existe há mais de 80 
anos e hâ mals 50 na Argentma, o 
Lux Jornal veio preencher uma la• 
cuna no panorama da progresso d() , 
pais. Enfrentando as dificuldades que 
sempre se antepõem aos precursores 
de_ uma idéia, venceu o Lu:c .:orna4 
criando uma técnica, formando e es .. 
peclalizando uma equipe de mais cte 
300 emt:·regados, que possui hoje em 
atividadi~ na sede matriz, nesta capt ... 
t~I. e n1)5 sucursais que instalou em 
Seo Paulo, Belo Horizonte, Recife u 
Porto Alegre, além dos corresponden .. 
tes que mantem nas cldade.s imuor .. 
tantes, l)nde quer que seja editado 
um jornal diário. A repercussão do. 
labor inteligente e fecundo dessQ. 
magni!Jca organização, em honr~ me­
recida a seus obreiros, atravessou ae 
fronteiras do pais. Em 1954 com etei .. 
to, participando do Congrésso Inter• 
nacional de Emprêsas de Recortes de 
Jornais, realizado em Milão na Itá• 
lia, por iniciativa da Féderá.tion In .. 
ternationale des Boreaux D'Extraít.t 
de Pl'CSlie (F.I.B.E.P,), foi O LU% 
JiJrnal premiado e aclamado em pr1• 
meiro lugar, dentre mais de quaren• 
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to. . crganiza.ções nêle representadas; Choplll, reci!80U reglstro ao eoritroto, 
das _que. ex.lstem lu\ longos anos na. porque faltava assentimento prévio do 
IJ:uropa, llll& três Américao e na .Mia. Senado. . 
Nessa ocasião, promoveu a empri!sa: A palavra autorizada, a razão de .. 
de Vicente Lima, em . vé.rios pe.ises da cisiva para essa conces:ã.o seria o 
Europa., como a Itbha; a- França. a. prévio assentimento do Senado: e se 
Sspa~ a SUiça e Portugal, a apre- não houve, esse assentimento eln não 
sentaçao de cêr.ca de 200 Jornats e poderia ser registrada pelo 'I'rlb\ma1 
revistas que se editam no Bras.~\. de Contas 
JlU!ll.a exposição que evidenctou a tôr· "' 
ça e a. pujança da imprensa brasilet... Como agora, tratando .. se de a. to 
ra. E' de inteira Jwtiça, pois, quando dêsse Tribunal que recusou registro 
comemora o .seu 28." aulversa:rtu. real- a essa concessão, pretender-se o pro .. 
çar-se o mérito do Lux Jornal, que nunciamenta do Congresso, quando a 
soube por esfôrço próprio e perseve ... Constituição, no Art. 156, § 2.0• decla­
l'ança e1evaT o nome do Brasil, rea· ra que o assentimento prévio deveria 
:firmando, de maneira. inequtvoca, a ser, como o é, faculdade privativa 
iniciativa, a inteligência, t1 eSP1l'ito do Senado? 
de organização do trabalho nacional. 

Sala das Sessões, 1 de junho de 
<'J?1956. - Gilberto MarinhO. 

j O SR. PRESIDENTE: 
......., Nada mais havendo- que tratar, 

~. encerrar. a sessão. Designo para 
a de segunda-feira, 4 do corrente, a 
'~~~ . 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei da. Câ.marJ. n.0 19;-de 1956, que 
extingue a ESCola de Marinha Mer­
cante do Rio de Janeiro, cria uma 
Escola de Marinha Mercante no Ml­
ni.stério da Marinha e dá outra.s prO­
vidências lem regime de urgência, nos 
têrmos d oart. 156, § 3.0

, do Regi­
mento Interno, em virtude de reque­
rimento do Sr. Gilberto Marinho e 
outros Srs. senadores, aprovado na 
sessão de 3,0 • do mês anterior), de­
pendendo de pronunciamento das co­
missões de constituição e Justiçaç e 
de F!n<Ulça.s. · 

2 - Discussão única. do projeto de 
t.et da Câmara n.0 333, de 1952, que 
diSpõe sôbre a pa.rticipação do tr:l­

.-.:w.balhador nos lucros da emprêsa, tendo 
,...·~pareceres <ns. 287, de 1954, e 396, e 

'39'T, de 19S6) das com!ssõe.s: de! Le-
Legisla.çáo social, oferecendo substl­
tutUvo~ Eoonomia, cont!'ã.rio; e Fi­
nanças: oontrário ao projeto e suge­
'!'indo e. criaçã.o de uma 0Jm!ssllo 
!.11st-a E9?ecial, para. estuda:t a ma­
téria e apresentar um projeto úniCO. 

Está encerrada. a sessão. 
Levanta .. se a seuáo às 17 horas 

e 10 minutos. 

Está a questão que trago à tribuna, 
que deixo no conhecimento dos srs. 
Senadores, seín nenhuma pretensão de 
modificar o parecer da Comis.'sáo de 
Constituição e Justiça. 

Realmente, de todo e qualquer ato 
do Tribunal de Contas recusando re­
gistro a contratos, Cabe recurso, ez .. 
offieio, para o Congresso,. de cujo pro~ 
nunciamento fica o mesmo ato a de .. 
pender; mas, num caso como êste. em 
que o contrato só depende do assen­
timento do Senado como pretender­
se que o ato fique dependendo do pro­
nunciamento do Congr~so. quando a 
própria COnstituição. no Art. 152, 

§ 2.0, declara qu~ o assentimento deve 
s~r prévio e só do Senado? 

Com esta ressalva, declaro cue da­
rei meu voto contra o parecer do meu 
no_bre e ilustre colega, Senador .Arge­
J~IIO de Figueiredo, relator da espé­
Cie na Comissão de Constituição e 
Justiça. (Muito bem). · 

DISCURSO PRONUNCÍADO PELO 
SR. SENADOR CUNHA MELLO 
NA SESSÃO DE 29 DE MAIO DE 
1956. QVE SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. CUNHA MJ:LO: 
(Para encaminhar a- votação) 

Sr. Presidente: Sôbre o Parecer nú­
mero 371, de 1956, da Comissão de 
Constituição e Justiça, acaba o Sena­
do de ouvir a palavra de dois dos seus 
ilustres membros - · os nobres cole­
gas Jt~ão Vi.llasbõas e Benedito Vala­
dares. Fêz o primeiro objeções à con­
Clusão do aludido parecer. o segun­
do, seu relator, defendeu o seu ponto 
de vista. 

passara ao exerclclo de SUilll funções 
judiciais, como determina a Consti­
tUição. 

Ne.ss.. ~ntido deve, pois, ser e-nten­
dido o Parecer n.o 371, de 1956, da Co-­
rnissão. de COnstituição e Just.lça. 

defesa das roãs lnterpret~çõet~ que ao 
estavam dando às ·decisões do senhor 
Presidente da. RepúbliCa, fi-lo par& 
demonstrar que, sendo um daqueles 
q,ne, _como V 4 EX.•. com mais ardor 
defenderam o projeto, deveriam rui .. 
nhas palavras ser tomadas como a. 
expressão do pensamento de quem 

DISCURSO PRONUNCIADO .PELO est<>va. absolutamente isento de QUal• 
S.R. SENADOR NOVAES FiLHO, quer partidarismo. F.Z. sobr-etudo, a 
NA SESSAO DE 30-5--56. ressalva de que não concordava com 

As Razões do veto - mM não podia. 
pct mitir - como estou certo Voas a. 
E..xcelênc~a também: não concordaria. O SR. NOVAES FILHO: 

l.Não jOi revisto pelo oradcT) como afmnei em meu. dlseuroo, atri .. 
S1·. Presidente, começo por ag1·ade· ~uirern·Se ao Sr. JusceHno teub!tz.' 
cer ao nobre Senador :\rg~nüro de ~hek propósitos mesquinhos. Sé stia 
l?1guelredo, representante, como eu, Excelência tivesse lntenç!io de negar 
da região nordestina, a gentileza de recursos ao General Cordeiro de Fa• 
me haver cedido .t sua irLScl·lção para t'!Sf. para atuar em l?ernambyco no 
quP. pudesse falar neste exped:ente. b~:m se?tido de socorro .• ao póvo, j;i 
Alilu;, por coincidência, não d~:ci te- mw. ter1a ac()lhido os pedidos do ac ... 
.iz ontem o ilustre membra da nan· vernador; como o fêz. ju!'ltémente 
cada udemsta agradecia dO emh~en- nf'.ste sentido e não teria parsado fi­
te Chefe do Executivo gesta que tam- S. Ex.8 - oomo set que passou - te ... 
bém louvo e aplaudo - o Ja c.:Jnces- legrama dizendo que tinha dado or ... 
bàu de vultoso crédito para os ser- dt'ns. terminantes aos M1n1stros para. 
viçcs de água da cidade de campma QUE' atendessem, na. aplicação das ver .. 
Grande. bas do 01'Qamento vigenté. ;t t\1dO QU& 

Hoje, no entanto, minha voz o F'.stado de Pernambuco nece:!lsita::-se 
tam.bém de nordestino, faz-se ouvir nesta hora de calamidnde pública, 
exatamente para externar as resttl- Cj!te é o agravamento da sêca. no s~u 
-çõee do meu dever de pernamOucano território .. 
ao veto do Senbor Presi~ente da Re- o SR. NOVAES PILHO _ Julgo 
pública ao projeto de ind-enização re- qu~ v. Ex." não v.!slum'hrou em mi· 
t:erente à Uha de Fernanda de No .. 
rilnha. nhas palavras, algo que pudesse fe.-

Bem calculo os ex.traordh)ârlcs .re- rir sua pessoa· ou suas .intenç6e.S. 
cursos de que teve de lançar mão o O Sr. Apolônio Salles - Abs~o"'IU~~~· = 
meu digno companheiro de banc::tda, tamente, meu nobre eotegat 
senador Apolônio Salles, para sopi... 0 SR. NOVAES FILHO _ Dlret 
tnr os impulsos dó seu ccnu;ão de 
?t'marnbucano, e tentar justificar a a V· Ex.q - aproveitamlt> sua própria 
indefensá.vel atitude do Chefe da expressão - que ninguém está. em• 
Nação. prestando sent!do mesquinho à ati• 

tude d;:> honrado Sr. PresldPnte- da. 
O Sr. Apolonio sane-a Pel'mite Repúbl:ca; mas. todos nós pernam• 

V. Ex. a. um aparte? buranos, somos forçados nesta hora, 
O SR. NOVAES FILI:!O - Com a atribuir a S. Ex.a uma parcltnonia. 

muito prazer ou,.o semnre- V. ':Bx.a. ex~JfMiva e desatenclosa p<.~.ra com o. 
':t ·r" Esh:l:dc de Pernambuco. -

O Sr. Apolonio Salies - Prezado OOloco-me em situação diferente 
colega: acred:to não ter tenta·:la fa- da do I•obre colega, talvez mesmo 
zer apenas uma justiticat·va do pen- nela sittia.ção em que me "!n~o"ltro, 
s~mento do Sr. Presidente da Re- s-ent os compromissos e obrigações 
públlca, isto é, dos prooó.'l'itos de s. de ordem partidária e situacio"'lista. 
Ex a.. embora discordasse das razões que S · Ex." tem para com r_.. hon .. 
do veto, ·coisa notnlal n1.1m !'roc.essc. .:-ado Sr. Presidente da :Repúbl~ca. 
le.Wativo. .Creio. nG wtanto, ter a quem não desejo atacar, nem fe• 
êemon.strada- que nlnguétt! · podetá in- rir, porque sabe o Senado da at:tu .. 
terpretar o gesto do Chefe do Exe- de em que aqui me tenho co1ocado. 
.cutivo como desatenção aos· interês· sem nenhuma palavra ou censura 
ses da nossa terra. que twssa desprestigar ou diminUir 

O SR. NOVAES FILHO - Ouviu a fl-Utoridade do Chefe da Nação. 
. D.SCURSO PRONUNCIADO .PELO 

.SR. SENADOR CUNHA MELLO 
NA SESSÃO DE 29 DE MAIO DE 
1956. QUE S&RIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. CUNHA MEL(): 

o Senado quando o nobre senador · f.?isse e re_pito: é do própria es~ 
Apolônio Sanes declarou ossist!r-lhe Pf:!It<> do reg1me presidenefaltst~l mu .. 

Ouvindo a êsses dois col~gas-, cote- auotridade para. o discW'SQ que ia mr-nos de conformismo e de :o:-esfg .. 
lart ~·bem as suas considerações. con- ~ronunciar.- I!~~ao, pam suportar-lhe os êrros 
cluf.r!l. o Senado que. entre êles, a; di- . Também me permito agor~. o.ftrmar awmdo sur!am por parte· dos gover~ 
vergencia é apenas resultante do texto que tenho autor:là:tde para fazer for- ~antes. E" reglme a prt:t2o longo e 
d? parecer e não de uma interpreta- tez. -r~strições ao ato do Sr. Preslden- f:xn, n~ qual o- ?OVO não r.em outro 

(Para. encaminhar a tmt~ão) çao constitucional sôbre a apreciação te da República; e. tenho l-Utoridade meio para correção doa- ~m::s do Exe .. · 
Sr. Presidente, começo. frtzando que do· relatório dos atos- do sitio. pOrque. sabe o Senado, cotnbatl a eu.tiva senão a critica no rarlamento-
:falo em carater pessoal. Trata·se de c:tt1didatura do atual Presidente. sus .. e na Imprensa. 
interpretação de têxto constitucio- d Em verdade, não esteve no espírito tentei o nome. do emin-e-nte General De o .. utra fonrta; Sr. Presidente, eu, 
nal sôbre 0 qual, até hoje, na câ.-- o- relator da e&I>éde, nem dos que Juarez Távora.;. e nós. das fôrcns ma- que nao sou presidencialista. jam~lls 
mata. dos Deputados, no Senado e no ~naram o seu parecer, retirar da ·joritár!as de Pernambuco, Dão te .. advogarei o qne mtútos talvez possam 

• · r'['..'t..unal - c ta nlio h amara dos Deputados a. sua facul ... m:os em nosso dlCionArio, a palavra desejar: a correcão dos êrros do re .. 
picprio ~L1 "' ""...., on s ou- dade de exmninar o citado relatório, ·"adesão••. Temos, sim.. o b0m senso. qime pres1dencta11sta através dos eo .. 

-1!':: ve orientação pacif'ica., tranqüila. resolvendo ou não arqUivá-lo. Nao- a linha. da defesa da lee:a.u~~de e elo lapsos cons''tucfonats. através dos 
-" Aqill mesmo~ no- Senado, apesar. da pode- s - ~ 1 , diseumão abundante do n..ssunto, não ... 0 enado ordenar à Câmara que l'egipie, as altas-resoonsabilidades que j!O peg e, mesmo, das revoluções. o 

ae chegou a um entendll11ento. arquive o processo, que não o examine-, o povo pernambucano. De& confeTiU, S1'- Alencllstro GuimarV:es. (Muito 
Recentemente, quando da debate que nã-o decrete~ se encontrar funda- de falar sem-ore Mm enel'gia., mas bem}. 

dO caso em espécie e de outros eo- menta -para fazê-16, a. responsabilidade com serenidade, sem atit.udes que O SR. NOV AES PILHO - Por isso 
mo. por exemplo 0 de Arapoti. eu daqueles que na responsabilidade, te- uo~sam aumentar o ambientP. óe des- df!,!O e repito ao senad.a: tenho e me 
trao.xe ao conhecimento do plenário nham incorrido. Não declara a Cons- confiança e tnquletaça:o in:t'el!zmente s;into com autori.dade bastante para 
tôda a. histórta. dos seus Anais sô- titntção, não determina. a que Casa criado em nosso país. M restricõéS oue vou fMet a'J veto 

· do Congresso deva tal relatório envia- Daí a lf:nha. de serenidade cuc. há do Sr. Pl'esldente da P.:eptlb:iC!l, a. 
br~ Co~B~%-ão, no- art. '1'1 ~ 1 o, do com prioridade. Enviado como foi oonco.g dias. aqu~ revelei. quando :1pe- um projeto de 1nterêsse do meu Es-.. 
diz que 08 contratos aos quais 0 Tri- no caso ~ último sitio decretado- n~ le\t" sentido de cme tõdns as fôrça~ tado. 
bUnal Mcuaa registro não serão exe- pais, ao senado, êSte, no exerMcio p0~.tlea:s d~ Naeão. todos as- homens O Sr. Apolônio Salles - :Permlt.e 
cu•ados sem 0 pronunciament.J do de suas. funções -po11t1c:a.s, ·opinou pelo re~p-Onsáv .. e1s. todos os lideres, ac}mn v. Ex.• outro aparte? . 

u _ • 1 E" 1 ês seu arquivamento remet-endo--o 0 dM natxoes, t~.senttmento..~ ,e parti· 
Congress~ Nacxona · c aro q~ te rém, à- Câmara. dos- De utados" P - dilrismos, nensn.ssem nos a:tos des- o SR. NOVAES FILHO - Ouvirei 
epomund cmmento sNó se péo_dera édar Esta, por sua vêz. aop examiUá-1o t'no~ do Bra.'Ül. na. paz e na con- v. Ex.• oom o prazer cc semvre. 
pelas uas Casas. a. esp c1e, ppr m, ..... nr~. - ~ h _ • ('órdta para a. nação. 
hâ. sttua.çãa excepcional. A· carta V'-'"'e o~ nao c egar a conclusao idên- O Sr. Apclónio Salles Assim 
Magna, no art. n.o 156, §_ 2.o, declara tica. _ . O Sr. Apolonia salles - Permite como reconheço em V. Ex.a <tUto-
cue nenhuma concessão de terras pú- Se nao entender assl.m, se resolver v. EX.8 um aparte? rldade bastante para discordar do 
:6Iicas de área superior a dez mU heC- promover a resp:msabilidade de quem 0 SR NOVAES F!LltO 0 m sr. Pres!dente da. Rep:1bi:ca - de 
tnres será feita sem prévio assenti- enco!ltrar em responsabilidade do Sr. wnit fazer - 0 qUt"nl também di.'lcordei n•' rneu -últi-
mento do senado, Pres1dente da .R2p:ihlic2, p:)r atos d:) 0 P · . mo dl.c;_cursn. de-clnrando r.ão ae:eitn-r 

o TrilJunal de Cantas no caso da executor do sit1o, seu d?legado. o m-e- O Sr. ApOlonto Salles .- Quando a!l ra:;wes do veto - nen.!'n q11e v. 
c:oncee&ãO d.e terras ~ ~ e de cesso ·virá. a.o Senttdo, que.. então afirmei ter autoridade p-au vir em Ex.'' sabe, nem pelo fato de st;r eu 
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"" . Partido Soc!al DemocráUoo, • 
mesma agremiação do Sr. Juscelino 
Kubitschek, que nem por isso qual­
quer obrigação partidária ine levaria 
..a pronunciar-me contra os interêsses 
de m!nha terra, quando ·.ão suficien­
temente defendidos por quelcs que 
têm o dever de defendê-lã. 

O SR. NOVAES .FILHO·- Quan­
do digo que tenho auto.noade, · ape­
nas aproveito a expressil.t.~ de Vbs.sa 
Excelência, que afirmou ao Senado 
ter e55a autoridade. 

O Sr. Apolonio Salles -- V. Ex. a 
:-porém. pronunciou uma frase, que 

precisa ficar bem situada. Afirmou: 
- "não sou oom.o o Senador A;1ulônio 
Sales, que tem deveres partidários"' 
- Ssses deveres, partidál'iOS, -caro 
colega, nunca me levaram alem da 
justiça, do dever e da consc:ência. 

O SR. NOVAES FILHO - Pois 
eu direi a V. Ex ... , que m.wta!'l 'lézes 
nf'Sta Casa tenho adotado a.irett<Zetõ 
C<lntráJ:ia.s à inclinaçõe:; da minha 
wnsciência, para servir '"lE ·programns 
e compromissos que assund para ecm 
o Partido Libertador. N.á!J na dlm:­
mição em que o homem público se 
condicione à.s obngações pa1·tidánas; 
«~ 'I Ex." que homem de 11:t1ve2. e dig­
mdade, jamais viria à tnbuna do 
SeJlado para, com seu exemnlo e snus 
asserções, criar qualquer d.iiiculdad·.e 
ao partido a que serve. Esta a posi­
ção em que me coloquei sem pre­
tender. nem de leve. ferit a honra 
e ~ sensibilidade de V. Ex. do <:obre­
tudo pela velha amizadE' que sempre 
r:.c::; uniu e que ru; separações poHticas 
jamais tiveram fôrça para perturbar. 

O Sr. Apolônio Salle$ - Obrigado 
pela. retificação de V. Ex a, 

O Sr. Victorino Freire - Pe;mite 
o nobre orador um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO- Senhor 
Presidente, vai falar ou~rrJ Senador 
pernambuco tenho necessidade em 
ouvir sua opinião. 

O Sr. ViCtvrino Freire - Decla· 
rou V. Ex." que mais ou meoos tem 
votado contra sua. oonsciêncía, aten· 
dendo a dever-es partidários. 

O SR. NOVASS FILHO - Perf<l· 
tmnen~e. E Nu citar tJm caso. 

O Sr. Gomes de Oliveira - "E' um 
ponto de vista -pessoal de V. Ex . .s. 

O SR. NOVAli:B FILHO - 0 110 
br:e Senad<Jr Victol"i.no Freire sabe 
que sempre. coDStrallg:edor agirmos 
contrariando Jl.C1SS03 COilVíct;ôes, e.stâ 
claro que em casoo que não ferem d 
dignidade. Declaro 20 5eÍlado -QUe 
votei, na .A.s.sembléia Nacional Cons­
tituinte, cOntra á .auton-omia do D!s­
tr.ito F-ederal. e .'!:USt.enW.i, dMta tri­
buna, ponto de vista que provocou do 
nobre e honrado senador Aloysio de 
Carvalho, ao cumprimentar .. me,. a. Ee· 
guinte frase: "Se tivesse · d-e vo;ar 
contra' a autonomia. do DiztJ.·ito Fe­
deral· o faria.. dentr-o oo~ pont() 4e 
vi:tta em que o co;ega se colocou". 

S'W!;tentei, detrtn tribuna, Que, en .. 
quanto a.qui. ~s!ivesse a sede do Go. 
vêrDO da República, para mim se me 
afigá.-ava· gravi.esimo eno pel'mitiT­
nl08 a autonoMia, de dois Pod-eres 
Executivas; entretanto. dian<:.e do 
.a:pêlo do enU.nente Deputadc- Raul 
Pila e ·do progra.tna do Pa. ..... ido Liber­
tador. fiz. desta tribuna. uma decla­
raçáo, ·e passei a. apoiar a aut<mom!a 
<1<, Distrito Federal. P()t ~se motivo 
voOOl contrariando minb.a con.sciên­
cia, dada a ooncepc-à<l que em mim se 
criou, moral e jurídica, do êrro da· 
quela autonomia. 

O sr. VictorinD l'reire - V. Ex.& 
tem muita razão, porque eu prat:co 
assim. Há horas em que entendo de 
votar com o partido; posso dar. na 
Comissão, o meu vQto favorável, mu­
dando-o em 'nlenário. 

O Sr. Vlctorino Freire - Em ma­
téria. partidá.ria, não tenho con.sciên­
cia. P-rocuro defender os meus ami­
go& e os int~rêsses do partido. <Riso) 

O Sr. Apulónio Salle8 - N'ão de­
sejo fazer ex.ames da atitude do no .. 
bre orado-!' e ·amigo, 

O SR. NOVAF.S FILHO - Permi­
ti-me chegar a e4ta argumentação, 
para provar que, quando achei que 
V. Ex. a tinha de a tender a pomo~ 
de vista partidários, não .quiz. em 
nada, diminuir o nobre oolega. 

todo o Rio Branco. Nio é de .estra- por isso mesmo, feriram o.s me:HndrM 
nhar - ligado como estou à sorte à.o dos p~mbuca.no.c;. 

O Sr. Vitorino Freire - Par~ce-ms 
que a expre.s.:::ão "fer.i.r QS mclindre_,.•t 
nã.o é perfeita.. 

O SR. NOVAES FILHO- Mante .. 
nho, entretanto - v . .Ex..11 m·o per-. 
mita, porque estou na tribuna e $€'U 
senhor do meu p2Il.Samento. Lamento 
não aceitar J. restrição que faz. 

O Sr. Apolônio Salles - Já decla­
rei que aceito com muito prazer a· 
explicação do prezado companheiro. 

Amazonas - venha, de. longa data 
estudando o assunto; que conheço & 
pâginà.s jurld.ieas mais notáveil> sO­
bre êle e&critas no .Fôro brasile.ll'o 
mórmente as razões de Ruy Barbosa 
na defesa doo díreitos do Amazonas 
e do Acre .septentrional. Não é je 
estranhar que eu, auwr do disposi­
tiv.o do art. S." das Disposições Tran­
sitórias da Constitu~ção de 1034, ve­
nha estudando o assunto há muito 
tempo, para poo.er ass-everar, como o 
fiz ontem e oontinuarel assegurando, 
que &:te projeto não é inconstitucio­
nal. Lan1ento disoordar dos ilustres 
as.:;es"sores do Presidente· da Repúbli­
ca. Reoordo, como ao Senado, Q.11C, 
na vigência da Constituição de hJ4!i, 
não mais é licito ao Poder Central 
cl'iar territórios. Os úitirnos crLac!.os. 
inclusive o de Fernando de Noronha, 
datam da vigência da Constituição 
de 1937. Mas, atualmente, não vejo 
por onde tenha o Estado UniãQ, o 
poder de esbulhar os outros Estados 
membros sob o p.retêxto da criaç2-o 
de territórios federais. E' !á.cil cvm­
preender que. d~ retire..da de umr~ 
porção de terra de um Estado, para 
se conet.ituir um território, resul ara 
desequilíbrio e prejufw eoonômico 
para· essa unidade da Fed-eração, e 

O Sr. Victortno Freire: - Tenho 
também meu p:mto de v\sta. Não é 
possível queira v. Ex-• cangar-me ao 
neu prn::;amento. 

O SR. NOVA.. S FILHO - Ao 
contrario, eu é que não o quereria. 
Minha tradição n2sta Casa é de ~ 
por m1m m~mo sem nunca me haVer 
ligad(. a qualquer injunção. 

O SR. NOVAES FILHO -Senhor 
Presidente, o proje._o, de autoria d'J 
Deputado Monsenhor Arruda. Câ­

·mara, dava a Fernando de Noronha, 
como eu dLSse em plenário, não uma 
i.rdenizaçâo - houve apenas impro­
pr:edade de expressão - mas com­
peru:ação. porque, quando o Govêr­
no da República ~e apropriou da ilha 
lá encontrou todas as instalações le­
vada~ a efeiki por parte do estado 
de Pernambur.C\, para seu sistema pe~ 
nitenciário. F.cou, dsim, o meu Es­
tado com 6fande ônu para construir 
nova penitenciária na Ilha de Ita­
maracá e fa.7-E.l extensa ponte ligan~ 
do-a ao continente. 

Quem observasse a questão sob êsse 
ângulo, haveria de concluir ser de 
jWitiça a c-or cessáo piei teadà pelo 
Deputado Arruda Câmara para Per­
nambuco. Se os a.s.sessores do honra­
du Sr. Presídente da República tives­
sem atentado me:hor para a propo­
siç8o, procurando conhecer os últi­
mos debates do Senado da República 
em tOrno da mesma, chegariam à 
::cnclusão de que não é inconstituc:o. 
nal: mesmo oorque esclareceu a ma­
téria. em brilhante parecer, o emi­
nent-e h1mem público e jurista Sena­
dor Cunha Mello. à hora Líder da 
Maioria nes~a casa e que em poucos 
lias prestou, pela. sua atuação e ca­
pacídade parlamentar, gr::~ndes s-er­
viços ao GovêrnQ do Sr. Juscelino 
Kubitschek. 

O Sr. Cunha. Mello -
v. Ex·. 

o sr. Victorino Freire 
Oem. 

Obrigado a 

- Muito 

O SR. NOVA&~ FILHO - E S. 
"Ex.'"' não ·diria, em troc.,_ de qualquer 
compensação, que a ma .. éda. era cons­
tituciona], se, realmente, uâo .5e con­
figur~:s:::~ no têxt<. da Carta politica. 

O Sr. Cunha .Mello - Permite V, 
Ex." um aparOO? 

O SR. NOVA.ES FILHO - Com 
. muikl prazer ouço o meu no))re co­
lega. Outro senador pernambUcano. 

O S-r. CUnha Mello - O prqjeto 
vetado pelo Sr. Pl'esidente da Repú­
bllca não é manif-esto, nem símples­
mt:nte inconstitucional. As Constitui­
ções do Mundo atual contêm matéria 
própria e genuinamente constitucio­
nal, ·isto é aquela. que .d1z respeito à 
EStrutura do próprio regime, e ma­
téria, impróprianwnte constitucional, 
verdadeiros _preceitos de lei$ ordinã­
rias, que nelas !oram incluídos. 

O ·projeto vetado .não 'infringiu a 
constituiçãO em qualquer dos seus 
dispositivos, nem os da matéria pró­
·pri:.unente c.on.stitucicmal, nem os de 
leis ordinàrias que na Con.situição ea­
tão incluidos. 

Em principio, os atos dO P~la­
me:nto não podezn ser inconstitucio­
nais. Não cerceiou o ~rojeto vetado 
as instituições do regime; nem res­
trmgiu os direitos consagrado.s na 
eomtituição. 

Dal, o parecer que emiti. 

O Sr. V~ctorino Freire - Julgo, 
também como pernambucano, que 
nossos melindres não foram feridos 
contràrlamente ao ponto de viSta de 
v. Ex.a; quando muito, poder-se-ia 
aizer que s-e feriram os interesses do 
E.<ltado de Pernambuco. A expressão 
usa':!:t por V. Ex.a, no entanto, é mui .. 
to pesa(•J.. s-e !ôs.S"em feridQs o.s me­
lindres dos pernambucanos todos que 
levantaríamos. 

não se PQSSa admitir a criaçàQ de um O Sr. Apolonio Sales - Permite 
território como um esbulho ao Es_a- v. ,E:K.a um aparte? 
do, dentro de próprio r~gime federa-
tivo, que é de cooperz.ção e asmtên- O SR. NOVAIS FILHO - Pennita 
cia mútuas do POder central com os o nobre colega conduzir meu racio­
Es:ados. Data venia. as razões do cinio. Vou mostrar. dentro em pau­
veto, continuo a pensar que 0 projeto co, pela leitura de telegrama do emi­
vetado pelo eminente Presidente Jus- nente General Cordeiro de F.arias e 
celino Kubit~chE'k nada tem de in- da Assembléia Le~'i.slatjva do meu Es­
constitucional. Poderia S. Ex a ne· tado, a dolorosa repercussão que teve .. .;; 
gar-lhe sanção por outro motivo, não em Pernambuco o gesto do Sr. Presl­
mai.s da competência da Comissão de dente da República. E' possível que 
Constituição e Justiça. que objetivou no calor dos debates minhas expan. 
o assunto sob o aspecto eonstitucio- sões se alonguem um pouco além das 
nal; outros fundamentos, outros pre- fronteiras d.a caso; entendo, por~ 
têxtos que lhe fOssem dados por que a.s razzes Invocadas não edTi.t' 
exemplo, pela nobre Comiss§..Q de Fi- suficientes para vetar a proposição, 
nanças do SenadQ, ooderiam servir porque justa, apenas recompensando 
o. S. Ex "• mas a elva de inconst.itu o meu Est.ado que - digo, aJ.to e 
cionalidades não. Continuo a fl~eve~ bom som - em todo o regime repu-
rar que o projeto é canstltumonal blicano, não tem recoTrldo u favmes 
Se preciso for citar autores, com.eqa· de nenhuma espécie dos quadros do 
rei por· lembrar .o próprio Ruy Bar~ Executivo Federal. 
bosa, na de!esa dos direitos do Ama- Se V. Ex.~., Sr. Presidente, detiver 
zonas ao Acrd nas mãos dados estatísticos sôbre 

o SR. NOVAES li!ILHO - Sr. concessões &:a parte do Banco do 
Presidente; eu trazia hoje a intenção Bra3il, da Caixa Econômica Federal, 
de desenvolver aráumento de ordem dos Institutos de Previdência a ms .. 
constitucional contra o veto do Sr. tados opulentos e ricos, como São 
Presidente da República: entretanto. Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do 
o aparte com que Hústrou o meu Sul, Bahia, ficará estarrecido veri­
discur~o o -eminente repr~entante do ficando que, em todo o longo regime 
Amazonas, foi tão ·brilhante e tão republicano, Pernambuco uma eó vem 
bem !unda.mentado que Já. agora me - no GJv~rno de Barbosa Lima So-
d1spenso .• , brinho - apelou -para o Banco do 

. . "Brnsil e dele obteve empréstimo de 
O Sr. cunha Mello - Obrigado a cem m..ilhões de cruzeir08. 

V." Ex.•. 
O Sr. PíctOrlno Freire - P<rm!te 

O SR. NOVAES FILHO - ••. de v. Ez:.llo um· aparte? 
tratar 4esta parte. 

Prefiro acentuar que, jA. nio satis­
!eit.os- caro a argwuentação de que o 
projeto é tnconstitucional - o quanto 
basta v a pa.ra S. E:t.• por por telTa a 
proposição e as velhas esperanças 
pernambucanu - o.s a."SSe.ssores do 
honrado Sr. ·Presidente da 'República 
.!e deram a.."\S argumentos esquesitos 
de calcular a· ·área da ilha de Fer­
nando Noronha e concluir que é ele­
vadíssimo -o pnço que Be quer por 
essas terras; · chegaram até a des­
membrá-la, retirando parte de terre· 
n06 pertencentes à Marinha de Guer­
ra, como se fôsse p<>s.sivcl separar um 
terreno; porque de propriedade da 
Marinha, da Tiha ou de qualquer 
Estado da .t·ederação. 

O SR. NQV AES .FILHO - Perfei­
tamente. 

O 81'· Victortno Freire - Deve V~ 
.Ex:a estar lembrado, Miniatro que fo"'l­
do Presidente Furioo Dutra, de que 
S. Ex." tudo fez em bPneftcio de 
P~mambuco. Na ocasião em que a 
indú.'ltria açucarmra passava par t,re.. 
menda -crise, o General- Dutra man ... 
dou financtá.-la Imediatamente eom 
a cobertura d.e quatrocentos e aea­
senta milhões de cruzeiros. 

O SR. NOVAES .FILHO - O go­
vêrno I:'ut'"a foi benéfico ao pata 
inteiro. Na.o me refiro, Sr. Presf .. 
dente, ao que chamam favores, mas 
ao_ que denominamos simples cum­
pnmento do dever. providências de 

Para confirmar o que V. Ex,• estâ 
dizendo, tenho a declarar não á a 
primeiro· vez que verBo o assunto. O 
meu EstadO o Amawnas, no capítulo 
da oonstltuiçáo de terri'órios federais, 

O SR. NOVAES FILHO - Eu não tem sido o mais prejudir.ado. pois 
mudo oom tanta facilidad-e; mas t.am- íl"f'. d.e suas terras. ~á tiraram 0 Acr-e. 
bém, jã mudti. (Riso) · posteri-Drmen"'e, parte do Guaporé e 

Minha cidade, o Recife, é quase rotina. Como há pouco aludiu 0 
tôda propriedade da Marinha de nobre Senador Apolonio Bales, 0 Sr. 
Guerra; são terrenos de marinha, pe- ~residente 'ia República crdenou ee 
·las circunst&n.clas topográficas em !lb€ra.s.setn verbas orçamenté.rias des-­
que se encontram. Não quer isto di- tinadas ao Estado de PernambUco 
zer, contudo, po.ssam ser d~sligado::; Não considero isto um favor mér; 
do ~erritório pernambucano. providência administrativa. Retiro-

ptgo francamentf' ao Senado que/ me a ~utra ordem de favores _ os 
n;:._o _rufO' 3:'{raé'h'l·Rfl1 o,o:: mo~ 1 v11-.o; do veto emP_résttmcs, a.s conce..o:.sões extraordi­
presldencml. Ju!go-os demasiados; nánas, OJJ auxmo.S financeiros qua 
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meu Estado até hoje não teve nem 
pleiteou nem pleiteia. Quem quer 
que compulse os dados do Orçamento 
da República, v-erificará que o im­
posto do consumo é que bem traduz 
e eviàênr.ja a capacidade realizadora 
do povo pernambucano. O primeiro 
contrihuinte é o Entad.o de Sã.o 
Paulo; o segundo, Rio Grande do 
sul; o terceiro, Minas Gerais; e o 
quarto - digo-o com orgulho - é 
o meu grande e glorioso Estado de 
Pernambuco. 

O SR. NOVAES FILHO - V. 
:§ sempre muito generoso para 
êste humilde orador. 

Ex.a do no conceito da Nação que 1KKte, 
com realmente, como o fê~. expressar -

como diz S. Ex.a - o desalen-to do 
povo pernambucano. o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -

Quero manifestar a v. Ex.a. a soli· 
dariedade do roeu D3:tado ao de Per­
nambuco na crise que atravessa. 
Nossa esperança é que o Govêmo 
Federal não lhe faltará com o apôio. 
v. Ex.a. já frisou. de forma incísíva, 
que atribula aos assessores do Sr. 
Presidente da República o desvio dO 
veto que ora se debate. 

O Sr. Lima Teixeira·- O quarto 
lugar cabe à Bahia. 

O Sr. Apolonio Salles - Permite 
V. Ex." o aparte para o qual há longo 
tempo solicitei licença? 

~;o O SR. NOVAES FILHO "- V. Ex·' 
:sabe que o ouço sempre com grande 
prazer. M-eus nobres pares, entre· 
tanto, com os apartes que me ~on· 
raram vêm desviando·me da linha 
prinei.pal do meu pensamento. 

O SR. NOVAES FILHO - Não 
atribui ao Chefe da Nação, acho que 
fje S. Ex.a. examinasse p2ssoal e aten­
tamente o proj-eta não o teria vetado. _ 

o Sr.- Victorino Freire - E• muito 
pior. · 

O SR. NOVAES FILHO - Não é 
muito piar. Sabe V. EX.a que um 
Pr,esidente da República. não dispõe 
de '"'tempo para estar estudando ques­
tões inerentes a vetos. ' 

o Sr. Victorino Freire - Quem res~ 
pond·e pelos vetos é o Sr. Presidente 
da República e não os assessore-s. 
·O SR. NOVAES FILHO - Sabe 

também V. Ex.a. que o eminente Che~ 
fe da Nação é médlco; por conseguin­
te. homem que tem de recorrer a 
as.sessores para tratar de assuntos 
eminentemente jurídicos. 

O Sr. Victorino Freire - Por ts.so, 
não! Tenho visto o nobre Senador 
Kerginaldo Cavalcanti, que é aov:o~a­
do tratar de a.ssunto.s de medicwa 
colno se fora méd·lco. 

O sr. Apolonio Sales - Devolverei 
v. Ex.a à Iinhâ principal, com o 
aparte que lhe vou dar. Desejo, mes~ 
mo, volte o nobre colega a ela. V. 
Ex.a. estendeu~se em con.sfderações 
quanto às Razões do veto. Devo di~ 
zer que concordo com V. Ex.a em 
seus pontos de vista quanto às lta· 
zões do veto, e terei até muitos ou· 
tros argumentos a aduzir, quando o 
congresso se reunir para apreciá~lo. 
Quanto a esse ponto tem V. ·Ex.a to· 
do o meu apóio; só não concordarei 
com o nobre colega se ca.so quizer 
atribuir ao sr. Presidente da Repú~ 
blica o propósito, por minimo que 
Na verdade seriamos injustos se dis~ 
seja, de desatenção a Pernambuco. 
se.ssemos, desde agora, que o sr. Jus· 
celino Kubitschek tem designios con­
tràrios ao nosso Estado. V. Ex.9. não 
ignora que as intenções do ~r .. Pre-

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -Não 
desejo discutir minhas qualidades com 
o eminente senador Vlctorino Freire. 

•(11.-dente da R.epública são de mterra e 
-absoluta coopemção com o Go1êrno 
de Pernambuco - que não o apoiou, 
que foi mesmo contra êle - e de 
respeito à autoridade atualmente no 
timão dos negócios daquêle Estado. 

O SR. NOVAES FILHO - M•ito 
grato à intervenção de v. Ex.a. que 
muito honra o meu discurso, mUito 
embora os carninhos em que estamos 
colocados sejam opostos. Entretanto, 
não se incomode v. Ex.6 com o que 
vou dizer. 

o Sr. Apolonio Salles 
nunca me incomoda. 

V. Ex.a 

O SR· NOVES FILHO Conheço 
bem a velha fibra pernambucana e 
Bei do imenso sacrifício que V. Ex.a 
está fazendo para, de leve embora, 
tolerar o veto presidencial. 

o sr. Apolonio Salles -.Não tolero 
o veto prezado companheiro; apenas 
lhe at~ibuo razões diferentes daquelas 
para as quais se quer encaminhar a 
interpretação dada ao gesto do Sr. 
Presidente da Re-pública. Não há sa~ 
eriflcio de rui.nha parte em fazer jus-

~iça aos propósitos de S. Ex.a.. sei 
que o nobre Senador Novaes Filho 
é justiceiro e não poderá, em cons~ 
ciência atribuir ao sr:- Juscelino Ku­
tschek 'propósitos inconfessáveis con­
tra o meu Estado. 

o sr. Victorino Freire - Se o no­
bre orado rdis.sess"e que o veto foi 
:Injusto, eu concordaria, mas dizer 
que feriu melindres de Pernambuco, 
a ponto de se perder a serenid~de, 
acho demasia. 

I O SR. NOVAES FILHO - Então, 
mudarei de tecla: o veto do Sr. l?re~ 
•idente da Repúbllca irritou profun­
damente o povo de Pernambuco, 

Se a questão é de ex?ressãQ. ~u 
trocando por quantas V. Ex.• queire, 

-pois a lingua. portugueZ'a é riqufs­
olm&. 

o Sr. Daniel Krieger - Permit-e o 
nobre orador mn aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
prazer. 

O Sr. Daniel Krieger - V. Exce­
lência tem tôda a razão. E a prova 
d!sso reside no fato de, há pouc~ 
dias o President-e da RepübEca, depoiS 
de Vetar um projet-o, pedir ao con~ 
gresso que rejeitasse êsse veto, po~~ 
que não o havia examinado converu­
entemente. 

O SR. NOVAES FILHO- O nobre 
Senador Daniel Krieger. que nesta 
Casa tem honrado a representação O.o 
Rio G.rande do Sul, acaba de presw 
tar-me grande auxílio relembrando 
que o Sr. Pres~d·ente 'da. República, 
há pouco tempo vetou um projeto e, 
posteriormente, penitenc!ou~se de seu 
êJ.To pedindo MS seus correligioná­
rios' do congresso que recu.ssassem o 
veto. 

o Sr. Victorino Freire - Permite 
V. Ex.a ma·s uma interrupção? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
n:.uito prazer.· 

O Sr. Victorino Freire - Desejo, 
ainda uma vez, lem)J.rar que, faz pau~ 
co tempo, vimos o Senador Kerginal­
do Cavalcanti discutir, n~sta casa, o 
enfarte do mlocárd:o do ex-Presiden­
te café Filho com tanta. autoridade 
corno se fõr.a o própr!o Professor ae­
nival Londres: (Riso) 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Todos temos um pouco de médico e 
de louco. 

O SR. NOVAES FILHO - Todo 
bacharel sabe um pouc-o d{'! tudo. 

o Sr. Victor!no Freire - Pelo me­
nos de Medicina Legal. 

O ST· Kerginaldo Cavalcanti - V. 
:Ex.' está fa.z.endo dela. uso muito 
brilhante t elevado. 

O SR. NOVAES FILHO - llen!lOT 
Presidente passo, agora, a ler o te~ 
legrama c{ue recebi do General cor~ 
b..Jiro de Farioa.s, homem sincero que 
no Govêrno de Pernambuco, em maio 
a dificil conjuntura política, não teve 
um deslLse, uma lev'andade, uma pa~ 
lavra de menos ou uma oahvr·a de 
mw. lt homem tão altamente situaw 

Eis o telegrnmat l 

~'Senador Novais Filho - Sena­
do Federal - Rio - Transcrevo 
0 teiegrama que enviei ao P~;esi~ 
dente a respe~to do veto: ~"Prew 
sldente Juscelino Kubitschek: 
Acabo de ler nos jornais do Rio 
as rrt~..::ões cl.o veto de V. EX:. a à 
proposição ao congresso de iden­
tlficação a Pernambuco l?ela ces~ 
são à._ União de Fernanao l'[oro­
:nha. Não entro em discusst~o a 
tese ai delendida por V. Ex.celên~ 
cia mas atê por dever de coope­
raÇão com seu govern<?" _sinW:me 
obl·~gacl'o a lhe tra~1t.:.x a .un~ 
pressão dolorosa aqm ·causada por 
esse seu ato, atend-endo à. situa~ 
ção que atravessa. o Estado. Ha 
na realidade fome causada. em 
tõda a região· do agreste e parte 
do .sertão pelas atuais condlç_~s 
cLmatéricas adver.:;as. A propo.si­
to transcreve o último teiegx-ama 
ci:e Bulque Municip~o sertanejo: 
•·urgente ..:. Governador do Es1,;a~ 
do - Palácio do Governo - Re­
cife - Depois que tinha trar.~Smi­
tido o primeiro telegr~ma, ~ 
grupo de familltoS s~~nor a mrl 
invadiu o mercado publico se apo­
derando da mercadoria que se 
achava exposta à venda. fell'l.lllen­
te em atitud·e pacata, se achando 
toct.-os desarmados. Em face. ~a 
tremenda situação do munic1p1o 
rogo a V. EX.a. _ordenar medidas 
urgentes no sent;do da atenuar .o 
estado dessa pobre gente. Re.sp€1~ 
tosas sa.ud·ações. · Ass:nado - José 
Emílio de Melo - Prefe!to". 

"Buique não é um pro))lema 
isolado havendo out:as comWlas 
em idêntica situaçã c até em 
condições mais dolo~osas, L.'OI?-O 
em Tacaratú onde cnanças estao 
falecendo de' fome. A colncidên· 
c.a de seu veto e desta conjuntu­
ra trouxe ao povo pernambuOO:z:.o 
um imenso desalento, convencwo 
que ficc.u ao m:üs completo des­
samparo pela União na trlste 
eme:rgência que atrav~ssa. 11: _ne­
cessário que seja desfe1ta essa. Im­
pressão, sàmente q'!e ~e r á de im­
prev.:.Síve·s consequencms. Dai o 
meu :tpêlo em favor de _uma. so~uw 
çtio para o caso, que d.Lz re,')peito 
à própria vida de nossagent~ do 
interior. Pexmito:-me sugerll' a 
V. E.\":. a., at-endendo a razões rea~ 
listas, que a maioria. do Congr~­
so defend:endo embora a doutr.~ 
na de· seu veto, por instruções 
próprias suas, encarando de fren­
te a conjuntura pernaml.)ucana, 
mantenha a proposição do Con­
gresso. Reafirmo os termos do te~ 
legrama anterior sõbre as provi­
dências solicitadas a respeito das 
sêcas convencido pessoalmente 
como· estou elas não tardarão." 

Não preciso ped:.:r aos nobres 
Senadores tõcl:a a atenção e ati~ 
vidade nesta emergência. A situa­
ção do Estado com a sêca contí­
nua se agrav,ando. cordiais sau­
dações. Osvaldo Cordeiro de Fa­
ria, Governador do Estad-o. 

o Sr. Victorino Freire - Perm:.rte 
V. Ex.a. -outro aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
muito prazer. 

o Sr. Victorino Freire - Sugiro ao 
nobre oolega uma. solução. Apresente 
projeto sõbre abertura de cré<iito es~ 
peclal, para atender a caso de ca1ami­
dilde púl:>lica, o qual poderá ser vota~ 
do em reg~me de urgênda, e contará. 
c1m o meu apôio e da bancada do 
Maranhão. EsSa providência, sim. re­
solver:a o caso da fome em Buique, 
Tacaratú e oub:as comunaa. 

Junho de 1951! 

·A queotão do v-elo é diferente; ""'" 
mos separar os fatos. 

o,SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os tímpanos) - Lembro ao no­
bre orador que faltam apenas dois 
minutos para término da ho.ra do ex• 
pedient.e. 

O SR. APOLôNIO SALES (Pei<J 
ordem) - Sr. Ptesid>ente, reque:ro a. 
V. Ex. a consulte o Senado sôbre se 
consente na prorrogacão da hú!l'~ do 
expediente, a fim de que o nobre Se­
nador Novaes Filho poSSa concluir 
sua brilhante oração. 

O SR. PRES~mENTE - O &nado 
acaba. de ouvir o requerimento do 
ilustre Senador Apolônio Sales. 

Os Senhores S-enadores que o apro.-· 
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.> 
_ Está. aprovado. 

Continua com a palavra o nobre 
Senador Novais Filho. 

O SR. NOVAIS F'.!HIO - Senhor 
presid-ent,e, agrad~.... rt, nobre Sena­
dor Apolônio Sale.o;; a iniciativa do 
requerimento e ao Senado havê-lo de .. 
ferido. 

O Sr. Kerginaldo Caoolcanti. -
Permite o nobre orador um aparte ? 

O SR. NOV·AIS F!iLHO - Com 
muito pratrer. 

o Sr. Kergt"naldo Cavalcanti -
Já manifestei a V. Ex.a. integral .... so­
lidariedade. 

O SR. NOVAIS FmLHO - Que 
muito me sensibilizou. 

O Sr. .Kerginaldo Cavalca.nti -
Solicito do nobre colega um esclare­
cimento: qual a ~tuação dJ Deoarta­
mento Nacional de .Obras contra as 
Sê c as nêsse caso? 

O SR. NOVAIS 'FILHO :O..co-
nheço. Não tenho elementos para 
re..c;pond-er. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Faç a pergunta. po,. que o nobre 
Senâdor Apolônio Sal·l. no Beu bri· 
Ihante discur&o, que ouvi, com a atei).-. 
ção que sempre me mereci'!, sugenu 
que, das verbas constitucionais para. 
as obras contra as sêcas, fõssem de.s~ 
tinados quir.ze milhões de cruzeiros,· 
para atender à situa~ão dos flagela­
d-os, .s-endo dez milhõc...s de cruzeiros 
entregues ao Governador do Estado e 
cinco milhões ao Instituto Nacional 
de Inllgração e Colonização p~ra · lo- .. 
calizacã·o dos flagelados ou cmsa ~- · 
melhante. Tive a impressão, pelo du, ... 
curso do nobre senador Apolôni-o Sa-' 
Ies, que ês...o:e ôrgão, prà.ticamente, não 
existe. Dai a minha nerplexidade, so .. 
bretudo diante de c"alamidade como 
e.ssa. tteeordowme de que o então ao .. -
. vernaà<ho da Paralba, Dr. José Amé·: 
rioo e Diretor do Departamento Na­
cional de Obras contra as S.êcas ao· 
tempO do Sr, Getúlio Vargas, numa 
crL..:-.e climática que assoberbou o Nor­
deste, tomou providências irnediatas 
de modo a n talhar os çrandes males. 
que poderiam impedir sõbi-e a região .. 

o Sr. ApOlônio Sales - Permita o· 
prezado orador que eu preste os ea­
clarecimentos. 

O SR. NOVAIS F'ILHO Sel'á· 
uma boa c-olaboração, 

o Sr. Apalónio Sales - Propúa que 
a parcela de quinze milhões de cru­
zeiros do crêdito por acaso aberto 
pelas verbas previstas na Constitui­
ção, em casos de calamidade, fOsse 
entregue parte ao Governador do E!!:· 
tado e parte a:o Instituto N:acional de 
Imigração e Colonização, pelo seguin­
te: o Governado,. COrdeiro de Far~a& 
abriu crédito de quinze milhões de 
cruzeíros para ser aplicado no Plano 
de Amparo às zonas mais Rudemente 
Flageladas. A importância d-e dez mi .. 
lhões de cruzeiros seria a cooperação 
do Qi:lvêmo Federal para com o Es­
tado que, realmente, esté. empenhado 
em grandes obras de amparo aos 
flagela-dos absolutamente imperiosa$. 
Os restantes cinco milhões d<t' cruzet ... 
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:rt>S sertam dhlribuldos ao :tNW, por­
flue tem às margens do Rio São Fran­
c:isco, em Tacaratú, uma colonização 
e poderia melhor &Illicar a verba 
onde o flagelo é mais virulento, ond·e 
o perecimento de vidas é maior, como 
bem disse o ilustre Governador cor~ 
dei:ro de Farias, referindo-se a Ta­
caratú. -

O Sr. Vitorino Freire - Não há um 
fundo da quota constltucicmal d::!sti­
nado ao combate às sêcas, justamente 
para atender a ês.ses caso.s? Par·ece­
me que sim. 

O SR. NOVAIS FILHO - Deve 
haver. 

o Sr. Vitorino Freire - Claro que 
há, e deve haver. E• preciso que haja 

O SR. NOVAIS FIL!IO - Pa~o. 
agora, a ler o telegrama que recebi 
do Presidente da .ru:sernb!éia Legis­
lativa de Pernambuco: 

"Exmo. Sr. Novais Filho. 
A Assembléia Legislativa do Es­

tado, desoladamente surpreendida 
com o veto do Presidente da Re· 
pública à indenização referente 
ao d~membrament... do Territó· 
rio de Fernando de Noronha, 
oacaba de votar, por un-lmimidad<! 
moção de inteira confiança na 
sua patrilitica ação, n.., (:~ntido de 
evitar que Pernambuco se venh:!l 
privar de justa e merecida inde­
nização, da qual, principalmente 
neste m-omento, tanto precisa 
para mitigar a fome das popula­
ções do interior, atingidas pela 
t~êca inclemente. A Assembléia 
confia inteiramente na sua ope­
rosa ação no sentido de que se 
possa ~vitar medidas extremas 
daquel-e& que, viv'€nd<> despreza­
dos no Nordeste, já se encontram 
quase desiludidos da pQ.sSibilidade 
de viver, embora modestamente. 
Saudacões cordiais. - a) JOsé 
Francisco Melo Cavalcanti, Pref:i­
dente da Assembléia Legislativa 
de Pernambuco. •• 

O Sr, Vttorino Freire - Só divirjo 
quanto ·a expressã.., "melindres•'. 

O SR. NOVAIS FU.HO - Oomn 
vê o Senado, a repercussão do ato 
presidencial foi muito grande no meu 
Estado. 

O sr. Vitorino Freire - Dolorosa. 
O SR. NOVAIS PILHO - Atingiu 

tôdas as camadas, principalmente as 
humildes, a Assembléia Legislativa de 
Pernambuco, representada por tod<Js 
os partidos e que, numa açãQ unàni­
me, repudiou o gesto do Presidente da 
República. Co:no focalizou o nobre 
Senador Apolônio Bales, também eu 
jamais atribuiria ao g~to de S. Ex.8 

Intuitos mesquinhos - longe de mim 
- mas d-e rigorosa parcimônia, que 
nem l)Ol' iSso d~"i.xou de ferir dura­
mente Pernambuco. Confonne hà 
pouco referi, nas relações e nas ati­
vtd~(ies do uafs não entr~i. o meu Es­
tado de mãos vazias, mas como uni· 
dade que peleja, a. despeito das con· 
diçÕ€'-S climáticas que progride e coo­
pera. para o. desenvolvimento nado­
nal. 

A propósito, faço uma correção, 
para satisfazer ao n-obre Senador 
Llma Teixeira. Declarou S. Ex.a que 
Pernamb'Joo, no que diz respeito ao 
lmpõsto de con.sumo, não está em 
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quarto lugar. cabe tal lugar à glo­
riosa Bahia. Se há equívoco dos àa~ 
dos que po~uo ced-o·lhe a vez mas, 
do qu;.;..-. lugar. ninguém arrancará 
Pernan~ÇXJ! 

O Sr. Kerginatdo Cavalcanti -
O Sr. Victorino Freire - Permite 

V. Ex. a um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
prazer. 

O Sr. Victorino Freire - Retorno 
ao trecho em que V. Ex.a se refer.; 
aos melindres feridos àe Pe!nambuco. 
A expressão nã:J f.oi feliz. Eu jamais 
suportaria que se impUiesse qualquer 
humilhaçã<O ao meu Estado. Muito 
embora represente no Senaci.o o Ma­
ranhão, nem ·por isto me de~.iiguei dos 
vinculos que me prendem av meu Es­
tado natal. Aqui e.staria para juntar 
o meu protesto ao de V. Ex. a. 

O SR. NOVAES JnLHO- O nobre 
Senador VicOOrino Freire está dando 
grande cavaco cem os "melinJrE:'s" de 
Pernambuco. Não se assuste S. Ex.9

: 

isso c.orre por c:mta do lmguajar de 
um modesto plantador de cana. 

Quando me refiro a "melindres", 
nem de longe penso em humilhação, 
em haverem ferido o brio ou a digni­
dade de Pernambuco. Se B.Milm fôsse, 
a resposta, então, seria !lem outra. 
Dei à expressão "feriu nw,lindres'' o 
sentid-o de fícar chocado, de haver de­
sagradado. Está V. Ex."' ntisfeito? 

O Sr. Victbrino Freire - Estou. 
O Sr. Fernandes Távora - Permite 

V. EX." um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO -Com todo 
o prazer. 

O Sr. Fernandes Távora - O nc'bre 
orador aludiu à classificação de seu 
Est>ado na ordem econômica do País. 
Muito mais pesa a. ordem moral, pe. 
sam as g1órias de Pernambuco, Esta­
do que, tncontestàvelmente não pede 
licença para ser grande. 

O SR. NOVAES FILHO - Sou 
muito grato ao aparte do nobre Se­
nador Fernandes Távora, representan­
te do Ceará.. Realmente, PemambucJ 
- no dizer de Joaquim N~buco - d-eu 
tudo; sangue, vida, sacrificiQs, não pOr 
cama própria mas pelos grandes ideais 
da nacionalidade. Hoje, nc, entanto, 
nega-se-lhe uma verba ridícula de cin­
quênta. milhões de cruzeiroB, que lhe 
devia ser dada em. conside-ração ans 
vultosos em preendimentos realizados 
na Ilha de Fernando d~ Noronha e 
às grandes despesas decorrentes da 
adapta.~ão do novo sistema peniten­
ciário ao ser transferida a Ilha para 
o Dominlo da União. 

da de da Federação é maiS que jUI&o, pelo honrado Sr. Presidente da Re-. 
es:pecialmente, como acenil'a o •lustN' púJJlica., adotando S. Ex.!\ mzdid::J.a 
colega, na emergência acuai, em q'.le que desfaçam a pencsa impressão cau­
se vê assolado pelas sêc1s 0.:; argu- sada pelo seu ato a todo o povo pe:-­
ment{)S usados contra o pr.Oieto que namtucano. O abalo foi tão granc.e, 
beneficiava Pernambuco f.Jr:::l.m df or- que uniu - CQmo declarei - todos cs 
dem constitucional, sem ~nsiderar a Partidos; a Assembléia Legislativa àe 
situação financeira do ~ ·.:l,l.O. Acrt- ?ernambuco é, hoje. um Fó bl:::co, un::1 
diW, assim, que o Crefe ja Naç·ão. ani. só voz, um só pensamento na defes.J. 
mado dos propósitos de ateuder a so- düs inte:rê.sses do E,stado ds.qt<.êle p,:-­
licitaçôes de tôda a Fede:-n.ção Brasi- namtuco que não ped·e. não incomoda, 
leira, há de encarar a conjüntura per- nã.o vive nas organiza~ões fiscais d~ 
nambucana com o devido r.preço, dan- Crédito solicitando auxil:cs, e que tem 
do-lhe s.::~luç§.o qu-e :satisf~<;a ao emi- 5e valdo dr.s s2us nróprios recurscs. 
nente Governador CorC:etro de Farias. Sr. Presidente, eia de neu dever 

O SR. NOVAES FILHf) - V. Ex.9 faz.2r estas rest.rições, da trib"c·na. 
me honrou cJm seu apa::te. . cumpro esta obri~c.ção com grande 

Esclareço, entretanto, que o emmen· a!egria, p.oro_ue só esta:rei bem com 
te Governador de Pcrnambuc.J declara, m;nha cçnsciência enquanto minha v~­
no seu telegrama, ter causado dolorosa ref:etir. nesta Ca::a, as aspiracõe.s 'f: 
impressã-o ~ provocado desalento o •Js diretriz.:;s do povo de P:>rn::tmb:!cO. 
gesto do Sr. Presidente da Repú- (Muito bem! muito bem. Palmas). 
blica. 

O Sr. Lima Teixeira - l\:Ias acres~ 
centou que não entrava na apreciação 
do- mérito. 

O SR. NOVAES FILHO - Não en­
trou na apnciação para resguardar 
sua autoi·idade de Chefe do Executivo 
rle Pernambuco e evitar malévolas in· 
terpretaçÓ"'.....s. Existe muito cuidado, 
rigorcsa análise, na redação e até na 
pontuação de qualquer fraSe escrita 
ou falada pelo grande ilust1·e governa. 
dor do meu Estado, daí po.-que S. 
Ex.a não quis war - e agora o nobre 
oo1ega me permita embora com d,::;s. 
prazer - de recursos idêntic·~s aos de 
que lançou mão o honrado Sr. Presi­
dente da República, de cuja amizade 
pessoal muito me honro. 

O St. Lima Teixeira - Dou meu 
testemunho. 

O SR. NOVAES FILHO - Ao vetar 
o projeto em aprêÇo o Chefe da Na. 
ção não o fêz apenas do ponto de 
vista corwtitucional, como afirma V. 
Ex. a. Exagerou-se em outrcs motivos 
que a mim profundamente desagrada­
ram, anaUzando até a. área da Ilha 
de Fernando de Noronha, dela sepa­
rando os terrenos pertencentes à Ma­
rinha e chegando à oonclusão de que 
nenhtuna terra no Brasil ainda atin­
giu aquêle valor, pOr hectare. Con. 
sidero tais minúcias incompat.iveis 
com o povo pernambucano, heróico. 
sacrificado sempre e sempre despren­
dido. 

Se ês.se veto, nobre colega, fôsse 
aposto a uma pro;:osição do interêsse 
da Bahia, penso que V. Ex. a pediria 
licença, por uma hora, para.. fora dos 
quadros da Maioria parlamentar, agir, 
como o estou fazendo da tribuna do 
Senado da. República. 

TRECHOS DE DiSCURSO DO SE~ 
NHOR ALENCASTRO GUIMA­
RãES, PRONUNCIADO NA SESSAO 
DE 22-5-56, QUE SE REPRODUZ 
POR TER SAIDO COM INCOR­
REÇOES. 

O SR. AL~CASTRO GUIMA­
RÃES - De acôrdo. Declarei, nesta 
Casa, que as declarações sucessJ<vas 
das entidades que dírigem a moeda, 
neste pa!s, coincidiram com elevações 
e quedas bru.scas. Havia absoluta har­
monia entre as duas flutuaçõ~s. Meu 
protesio é justamente contra <1~ tS· 
peculaçôes feitas à scmbra dos pro­
nunciamentos governamentais. 

Longe de mim afirrr:ar sejam estas 
as úmcas especulações e explora~_.:bes. 
O Brasil é, hoje, scb êste aspecto, o 
J..dis ideal do mundo para os flibllS­
teiros viverem. 
...................................... . .................................... .__ 
• o ................................... :--

De posse daquela massa irr:ensa de 
n,oedas, o Govêrno não re.<·istiu às so­
l; )itações de tõda natureza para rtis­
tribui-las, quer Tlo pagamento das 
despesas orçamentária.<:, quer, ~:>am­
bém, ao lançar-se em obras ·que por 
incapacidade financeira nf.o e~tava 
habilitado a executar. Houve o êrro 
grave de devolver essas quantias à 
ei'~'c~lação e ai está a inflação, no seu 
a:,vecto mais forte e a.rri 'Cada por­
que, então, já. partiam as moedas 
com os preços elvadcs pelos ágios e 
agora agravados pelo aumento da 

circulação monetária. 

O Sr. Lima Teixeira -
nobre orador um aparte? 

TRWHO DE DISCURSO DO SE­
NHOR KElRGINALDO CAVALCAN­
TI, PRONUNCIADO NA SESSAO 
DE 22-5-56, QUE SE REPUBLICA 
POR TER SAlDO COM INCOR­
REÇOI!S, 

Permite o Levantei-me, Sr. Presidente, apenas 
para ler os telegramas e fazer ligeiros 
comentários; mas os meus pares que 
tanto me honraram oom seus apartes, 
levaram-me a demora_ maior... Nlo, Sr. Presidente, nada tUsso: 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
muito prazer. 

O sr. Lima Teixeira - Ouvi a lei- vamos t d" O Sr. Lima Teixeira - oom !:t<JT'ado esquecer u o. vamos entrat 
tura do telegrama do G:>VernadDr de geral, ....,... no domfnio subjetivo da amnésia. 
Pernambuco, que V. Ex.ll afirma im· Não ver, não olhar· não querer vE~,r 
portar verdadeiro prot~to do povc O SR. NOV AES FILHO - . . • e, e olhar, P.:Orque ê chegado 0 instante .,;, 
daquela terra. Não o entendf assim. talvez, a adquirir impetuosidade que em que i!everemos começar a cami­
Ju1go que o despacho do Oeneral Cor· não era do meu propósito. nhar juntos, de braçDs dados, por· 
deiro de Farias foi um reparo à a ti- Concluindo, desejo que o a pêlo do q1 .1 a grave situaçlo em que noa 
tude do Sr. ;presidente da República. nobre Senador ~polOnio SallE'.a' hoje debatemos, não só no terreno P<>li• 
Quando ao discurso de V. Ex. defen· das mais altas f1guras da politica si- tico como no financeiro e eco 0 do o A grande Estado de. Pernambuco tuacionista vice-presidente dest.a casa, mico impõe aos brasUeiros uma c~n: 
tem ele Inteira procedênma.. C auxflio cujo ea.rgo exerce com 06 votos e a jugação de esfÕl'ÇO;S de mocro & aal· 
que deve ler dlspemndo àquela uni- COD!lança de tod<le nós - seja ouvlclo var 0 BraaU. 


